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ALCIONE
A Marron e suas facetas. 
Em entrevista a cantora

revela seu jeito
moleca de ser

PÁGINA 3

As modelos 
Amanda Benesi 
e Larissa 
Mendonça 
mostram a 
sensualidade 
que há por 
trás da Moda 
Fitness pelas 
lentes do 
fotógrafo 
Ayrton Valle 
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O tom do verão 2016
PARA A CONSULTORA GLÓRIA KALIL, O PRÓXIMO VERÃO TERÁ MUITO 
BRANCO, CORES PASTEL E MARROM. CONFIRA O QUE ELA MARCOU 
COMO TENDÊNCIA APÓS OS DESFILES DA SÃO PAULO FASHION WEEK

O que é tendência para o próximo verão? A partir dos desfiles da São Paulo Fashion Week, a meca da moda 
brasileira, colhemos as impressões de nada menos que a jornalista, empresária e consultora de moda Glória 
Kalil. “Esses itens são as novas ofertas da moda para que cada um escolha o que mais combina com seu estilo. É 
bom porque tem para todo mundo!”, diz ela. Confira os looks que ela escolheu como os tons da moda.

O tecido mais usado: a renda

Laços
 Calças curtas, pantalonas e a volta 
da clochard (até em moda praia!)

Recortes vazados na 
altura da cintura

Sobreposições

Roupas com muitas texturas e 
aplicações em 3DVestidinhos anos 1960 em formato A
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Sabe o que é? 
É que eu me 
sinto muitíssimo 
bem. Eu não 
bebo, não fumo 
e não tenho 
vício nenhum. A 
única coisa que 
eu gosto é um 
charuto às vezes. 
É raríssimo, mas 
tenho em casa 
guardado

Na moda com o hit de novela 
global, Alcione opina, revela 
e brinca: “Se eu tivesse os 
olhos da Rhiana pegaria 
muita gente”

Com a palavra, 

a Marrom

A
lcione tem 67 anos. 

Ângela Maria, 86. 

Embora as duas 

estejam sentadas 

durante a passagem de som 

do show que irão fazer juntas 

numa tarde de quinta-feira, 

uma música faz com que elas 

se levantem: "Meu Ébano", 

hit lançado pela sambista em 

2005 (dos versos "É! Você um 

negão de tirar o chapéu…").

"Olha aí, ó, ela só 
queria que eu cantasse essa 
música pra poder levantar 
e rebolar", diz Alcione. 
Ângela ri e agradece à colega 
pela participação no show 
em SP, que faz parte das 
comemorações do Dia do 
Idoso. Embora já esteja 
enquadrada na categoria, a 
sambista diz que não sente as 
dificuldades da idade.

"Sabe o que é? É 
que eu me sinto muitíssimo 
bem. Eu não bebo, não fumo 
e não tenho vício nenhum. 
A única coisa que eu 
gosto é um charuto às 
vezes. É raríssimo, 
mas tenho em 
casa guardado", 
diz à repórter 
Marcela Paes 
antes do show. 
E logo começa 
a "quebrar o 
galho", se 
maquiando 
sozinha no 
camarim.

*Entrevista foi concedida à colunista Mônica Bergamo, da Folha de S. Paulo

Encontrei 
meu 
ídolo 
Axl Rose! 
Abracei, 
beijei, 
cheirei!

Do lado de fora, 
o público que se agrupa é, 
em sua maioria, de idosos, 
mas três homens na faixa 
dos 25 anos destoam do 
resto pela idade e tom de 
voz -ligeiramente mais alto 
e animado. "Falei que você 
tinha que vir. Vai perder a 
diva, maravilhosa, Marrom?", 
diz um deles.

A "diva" tem, 
pela primeira vez em 44 anos 
de carreira, uma música 
na abertura de uma novela 
da Globo. Juízo Final está 
na trilha de "A Regra do 
Jogo". Composta por Nelson 
Cavaquinho em 1973, ela já 
tinha sido gravada por Alcione 
em 1999. E o pedido para a 
regravação, em nome de João 
Emanuel Carneiro, autor da 
trama, causou surpresa.

Pensei: ‘Gente, que 
bom gosto que esse menino 
tem’. Porque é tão difícil 
ver um clássico de Nelson 
Cavaquinho e desse povo 
[sambistas antigos] abrindo 
uma novela."

O refrão da 
canção, em que 
ela estica a nota na 
palavra "sol", deu origem 
a brincadeiras nas 
redes sociais. "Eu acho 
engraçado! Não ligo. Os 
jovens conhecerem o 
Nelson Cavaquinho pela 
minha voz é o que eu 
gosto."

Não se 
importa também 
com as comparações 
jocosas entre as 
extravagâncias em seu 
visual e o da caribenha 
Rihanna. "Não tem nada 
a ver, mas ela é linda. 
Tenho vontade de falar: 
‘Me empresta esses olhos?’. 
Ia pegar tanta gente com 
eles", ri ela, que se casou 
algumas vezes e não 
tem filhos. Ela tamborila 
na mesa as grandes e 
chamativas unhas postiças, 
assim como as da cantora 
pop. "As minhas são feitas 
de silicone, talvez as dela 
sejam desse mesmo jeito."

Alcione também 
virou assunto na internet 
quando o americano Axl Rose, da 
banda Guns n’ Roses, postou uma 
foto dos dois em um encontro 
no Nordeste, no ano passado. 
A cantora ganhou ainda um 
elogio do roqueiro, normalmente 
avesso a interações amigáveis. Ela 
retribuiu o dengo pelo Instagram: 
"Encontrei meu ídolo Axl Rose! 
Abracei, beijei, cheirei!".

Neste ano, foi a vez 
de Marrom rasgar seda. Antes 
da apresentação dela no Rock 
in Rio, circulou vestindo uma 
túnica estampada com o rosto do 
vocalista. Novamente trocaram 
mensagens elogiosas. Uma caixa 
com a discografia inteira da 
sambista, enviada para a casa de 
Axl, nos EUA, selou a relação.

"A túnica é linda, 
né? Que eu mandei fazer uma 
coisa bonita! Mas que rebuliço! 
Um menino lá do Piauí que faz 
as camisetas e já tinha feito uma 

maravilhosa com o rosto de 
Bethânia, e que ninguém tem, 

só eu. Aliás, vou usá-la no 
ensaio da Mangueira em 

dezembro [a cantora 
Maria Bethânia será 

homenageada pela 
escola carioca]", diz.

O carnaval 
já está na cabeça 
de Marrom. Além 
do investimento 
no figurino, a 
preparação física 
("um regime 
mesmo, pode 
falar", diz ela, 
corrigindo a 
repórter) é um 
dos focos. Quer 
perder 15 kg.

"Já tive cãibra 
na avenida no passado, 
não quero ter nesse ano. 
Vou comer muita banana, 
ficar mais magra e mandar 
bala [risos]. Quero ir 
no chão no enredo de 
Bethânia." Ginástica ela 
diz que "deteeeeeesta". 
"É ruim, hein? Mas como 
tenho varizes preciso fazer 
exercícios na piscina. Aí 
viro uma sereia."

Natural do 
Maranhão, 
Alcione ama o Rio, onde 
vive desde os 20 anos. 
Apesar do gosto pelas 
"compritchas" -que na 
capital paulista são muito 
melhores, segundo ela-
, a sambista diz que não 
conseguiria viver na 
cidade pela distância da 
praia. "Tenho axé com o 
mar. Passei dois meses em 
São Paulo e fiquei toda 
empelotada."

Devo muito 
ao Rio, mas nunca 
deixei a essência de 
nordestina. Em casa tem 
que ter Guaraná Jesus, 
farinha d’água, camarão 
seco, rede montada… 
E minha festa preferida 
é São João. Não perco 
minha ‘maranhancidade’!" 
Em seu lar, na Barra da 
Tijuca, também não falta 
material de bordado. 
"Mandei colocar o Netflix 
em casa. Fico vendo meus 
filminhos", conta, citando 
o serviço de vídeos.
A ligação forte com o mar 
fez com que a cantora se 
indignasse com a tentativa 
do governo fluminense 
de coibir que jovens sem 
dinheiro pegassem ônibus 
para ir a praias da zona 
sul, como medida para 
combater arrastões.

"Deus deu 
aquele 
marzão pra 
nós, e você pode sair de 
casa e ir tomar seu banho 
na praia sem maldade. 
Vá tomar seu banho, 
pegar seu sol e de repente 
encontrar um amigo que te 
pague uma cerveja. 
Eu não sou a favor
de gente que vai à praia 
fazer baderna. 
Mas você não pode 
proibir. O mar é nosso. 
Esse mar é meeeeu 
[cantando]. É 
discriminação."

Diz que 
atualmente, 
por ser conhecida, não 
sofre mais preconceito 
racial, mas que enfrentou 
a situação inúmeras vezes. 
"Cheguei a um hotel e 
fiz uma pergunta para o 
gerente. Eu estava muito 
bem vestida, porque 
tinha acabado de chegar 
de Paris. Aí um hóspede 
não gostou de me ver 
bem vestida. Ele olhou e 
disse: ‘Ih, chegou o navio 
negreiro’. Não posso nem 
dizer aqui o que eu falei 
pra ele [risos]. Eu acabei 
com ele."

Para Marrom, 
o país ainda lida com 
muitos problemas de 
intolerância, inclusive 
religiosa. Criada no 
catolicismo, ela agora 
pratica o espiritismo, mas 
flerta com a umbanda.

"Isso é podre: 
uma pessoa não respeitar 
a outra por ser do 
candomblé, da umbanda 
ou do espiritismo. Porque 
esse é da Universal e 
aquele é católico. Que é 
isso, gente? Eu não gosto 
dessa confiança, de gente 
se metendo comigo e com 
a minha religião. O Estado 
é laico", diz.

O tom é direto 
também na hora de tratar 
os fãs e os amigos. "Não 
sou muito de enrolação, 
mas não sou mal-
humorada. Quase sempre 
tiro muitas fotos, só não 
gosto no aeroporto. Uma 
vez uma mulher ficou 
brava e me disse que eu era 
feia. Eu respondi: ‘Mas sou 
talentosa, e você? O que 
faz da vida?’. Ah, não foi 
à toa que eu cheguei a 44 
anos de carreira, 27 discos 
de ouro, cinco de platina e 
mais de 300 troféus."
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Música , gastronomia
e gente bonita

Lançamento 
Cartão Exclusivo 
NYX  em São Luís

B
oa música, excelentes vinhos e alta gastronomia são a combinação 
perfeita para uma noite agradável. Além dos pratos deliciosos com 
a assinatura do chef Lúcio Diniz, o Gaia, brinda os clientes com 
noites musicais, com repertório de muito bom gosto, como as 

apresentações nas noites de sábado do cantor Dhean Britto e seu cardápio 
musical, que vai do pop aos clássicos da MPB, com muita bossa. Imperdível!!!

A
s empresárias Gianna e Laura Mohana inauguraram a NYX 
Cosmetics em São Luís, em julho deste ano, no Shopping São 
Luís, e na terça feira, 27,  reuniram os principais maquiadores 
da cidade para o lançamento do Cartão Exclusivo NYX . 

Com esse cartão, os profissionais terão superdescontos e acesso aos 
principais lançamentos com exclusividade. Inspirada no nome da 
deusa grega que simboliza a noite, a NYX Cosmetics foi criada em 
1999, no coração da ensolarada Los Angeles, Estados Unidos, com a 
proposta de oferecer produtos de qualidade, com grande variedade 
de cores e preços acessíveis. A NYX está presente em mais de 60 países 
e tem como fórmula de sucesso um número incrível de produtos e 
cores com qualidade profissional e preços acessíveis. Veja nas fotos de 
Marcela Simplício quem esteve por lá.

Dr. José Valadão e César Bandeira

 Gianna e Laura Mohana Oswaldo Rodrigues, Laura Mohana e Nelson Pinheiro Gianna e Laura Mohana com Círio Sens e Vinícius Moreira

Fernando de Carvalho dá uma canja no show de Dhean Britto

Flávia e Nílson Ferraz
O cantor Dhean Britto e seu padrinho 
musical Fernando de Carvalho

Raquel e Jéssica Godinho Sérgio Godinho e o filho Sérgio

Solon Uchoa, Janine Zaban, Nilo Antunes e Adriana Santana

Thatiana Bandeira e Cida Valadão

Profissionais de beleza

 Paula Veloso  Bárbara Braga Daniela Helluy Cleo Pacheco com Gianna e Laura Mohana
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A união 
de Jorge 
e Camilla
No último sábado, o casal Jorge Oliveira e Camilla 
Castro oficializou a união em bela e animada 
cerimônia, no Vila Garden. Sob a magia do pôr do sol, 
os noivos receberam a bênção do padre, trocaram 
alianças e seguiram para a feliz e marcante celebração 
ao lado de amigos e familiares.

Jorge Oliveira e Camilla Castro  Jaime e Mariza Maia  Fabiolla e Diogo Corrêa 

Gustavo Aníbal e namorada

Família Oliveira Virginha e Roberto Albuquerque

Daniela Bona e Hugo Teixeira; Mary e Manoel Castro

A noiva com Sandro e Juliana Fonseca, Dilma e Leônidas Caldas, Zilma 
Abreu, João e Silvana Abreu

O noivo com David e Elicelma Saad e Carlos Henrique e 
Viviane Fernandes

Entre os noivos, família Castro: Kátia Castro, Ludmilla Castro, Paolla 
Castro, Pillar Castro e Fabiolla Castro

 Germano Braga, Charle Dourado, Ricardo Lins e Sílvio SuzartElizângela Coelho; Lara Tito, Ticiana Alencar e Graziela e Sofia Lins
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Virou meu chavão, eu sei, mas eu 
gosto mesmo de gente fina, elegante 
e sincera. E com algumas habilidades...

Então é isso. Ou nada. Ou outra 
coisa. O fato é  que hoje, pra variar, 
devo estar de ressaca das boas... E 
ainda é véspera de feriado!  Sim, eu 
comemoro muito. E sim: todo ano, 
inevitavelmente, como todo ser 
humano, eu fico mais velho. Até 
já tentei congelar e o máximo que 
consegui foi dormir quase 28 horas. 
O Tempo não para e não perdoa.
 
(Eu continuo acreditando no efeito das 
tecnologias em cápsulas, do álcool, do 
senso de humor e do meu passaporte, 
enquanto me congelo no fogo!) 

E foi exatamente depois dos 30 (um 
pouco depois, eu diria) que resolvi 
perdoar o tempo e fazer dele meu 
aliado (de besta não tenho “quase” 
nada). Era aquela coisa: ou eu, ou ele. 
Melhor sermos nós dois, o mundão, 
minhas músicas, meus livros, minhas 
figurinhas, meus poucos e bons 
amigos, aqueles apetrechos que 
citei acima e os outros que vamos 
encontrando pelo caminho. Tá ótimo! 

No entanto, depois dessa espécie de 
pacto de cumplicidade, de parceria, 
de “aceitação”, tem coisa que, 
também, vai ficando inaceitável. Por 
exemplo: não tenho tempo para 
pessoas que olham o mundo através 
de um binóculo. Os espectadores 
acomodados na vida alheia, porque 
não têm uma história real pra viver, 
nem pra contar. Nunca entraram 
na cova dos leões; não assimilaram 
os golpes; não estalaram o radar 
das emoções; não bateram; não 
apanharam; nunca se meteram em 
luta nenhuma, a não ser por esporte: 
a casa não caiu e ninguém saiu 
ferido. Ou pior: diz que não. Como do 
tipo que vive se fingindo de morto... 
Eu diria: crente que tá vivo. 

Nunca tive mesmo muita paciência 
pra “tipos requentados” e, na medida 
que vou ficando mais velho, fico mais 
chato, mais biosseletivo, mais pronto 
pra agarrar cada segundo que a vida 
me empresta ou dá: sem relógio 
pra essa gente morna. É como ter 
aprendido, com experiência e alerta, 
de que é melhor, quando estiver no Rio 
de Janeiro, por exemplo, não entrar 
num táxi do tipo Santana. É um erro. 
Sempre. 

Sabe os simpáticos?! Não curto. 
Parecem viver num lugar onde o 
mal não entra; só fica à espreita na 
porta de serviço. O saguão deles 
tem estátuas gregas antissépticas, 
pousadas num piso de mármore sem 
pecado, sem manchas. Acho esse povo 
plasticamente cruel, pretensioso e, 
claro, ingênuo (que é uma forma de 
burrice clássica). No fundo, ou de 
cara, é um bando de eunucos. E usam 
suas vidas como cafetões usam suas 
prostitutas: não gozam, não gemem; 
talvez só gritem pelo dinheiro. 

Essa gente que nunca joga, ou 
aposta, e vai viver eternamente 
na arquibancada; tô fora. Não 
tenho tempo. Tenho preguiça. 
ZzZzZzzzzzzzzZ....

PREGUIÇA 

DE GENTE 

MORNA

Conheço as tuas obras, que nem és frio 
nem quente; antes fosse frio ou quente! 
Assim, porque és morno, estou a ponto 
de vomitar-te da minha boca

(Bíblia Sagrada - Apocalipse 3:15-16)
email: alexpalhano@gmail.com       Site:  alexpalhano.com

Alex Palhano e Bianca Klamt lindamente com seu "Touch" fashion e cool!!! 

Fernanda Motta e Rodrigo Castilhos

Cíntia e Fernando Motta

Bianca Klamt com Antônio Canedo e Cíntia Klamt Motta

Dona Hertha Klamt e o  neto Caio

Mirna e Felipe Klamt

Rodrigo Klamt Motta e Marcella Tranchesi

DNA em festa!
Sábado, 24 de outubro, tive o enorme prazer de ter sido 

convidado para celebrar e fazer a trilha sonora da noite de 

aniversário dos irmãos Bianca e Rodrigo Klamt Motta. A top 

model maranhense internacional e o danado investiment 

banker são dois queridos meus há tempos! Aliás, que família 

que admiro! Seus pais, eu adoro, como gente e profissionais 

competentes que são: a arrojada designer Cíntia Klamt e o 

poderoso arquiteto Fernando Motta, donos de gostos refinados, 

inclusive os ouvidos! É... Na verdade, a festa era isso: um 

culto divertido à união, ao amor, à amizade, ao tempo e à 

maturidade que vai tornando tudo mais próximo do que vale 

mesmo a pena e distante do que não pesa mais nessa balança 

chamada vida. Alguns de nós acabamos por aprender como 

a felicidade não depende de beleza, recursos fartos ou boas 

maneiras, mas principalmente de ousadia e de escolhas. 

É o tempo nos ensinando, principalmente, que quando 

todas as janelas e portas parecem se abrir e tudo sinalize em 

motivos para comemorar, a vida nos ensina que sim: festejar 

é agradecer! Mais uma aniversariante da noite dessa família, 

cujo DNA é poderoso, nos mostrou isso também: Dona Hertha 

Klamt, com toda alegria e emoção, parecia me dizer com 

seu sorriso uma lição de casa (foi a minha lição):  “Eu não 

tenho idade. Tenho vida!”. Provavelmente muito dos íntimos 

convidados sentiram isso. Que venham muitos anos mais, 

festas e alegrias! Vida longa à família Klamt Motta!
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Diz que um estudo realizado na Universidade de Alberta, Canadá, 

revelou que um copo de vinho tinto acompanhando o jantar 

diariamente, além de fazer bem ao coração e à saúde no geral, equivale 

a 30 minutos de exercícios físicos. Uma garrafa, então, deve ser o 

tempo perfeito de exercícios: 120 minutos. Oba! O sujeito responsável 

pelo estudo, Gerald Weissmann, fala que o efeito é causado pela 

substância chamada Resveratrol, conhecida por beneficiar o sistema 

circulatório, podendo também ajudar na prevenção de doenças 

como o Alzheimer. O delicioso estudo releva ainda que o efeito ajuda 

a prevenir o envelhecimento precoce dos músculos e aumenta a 

densidade óssea, assim como melhora a circulação sanguínea. Não é 

à toa que minha academia favorita é a Caves Du Vin, da chef Soraia 

Fialho. E pra ficar me exercitando mais serelepe, entre tantas garrafas 

de vinho e espumantes do mundo todo, ainda toco em muitas sextas-

feiras por lá... Quer saber mais? Me segue que eu não te cego. Vai lá no 

meu Instagram e Twitter: @alexpalhano. Enquanto isso, olha algumas 

imagens de quem leva a serio o levantamento de taças finas, elegantes 

e sinceras... E como se divertem!!! 

Uma academia do prazer chamada Caves Du Vin
FOTOS: CAIO BALDEZ

E esse DNA chic e feliz, mãe e filho que admiro muito pela beleza, elegância e 
pela amizade de longas datas, Dona Cleuba e Anibal Verri Pinheiro

Lívia e Jefferson Bertulucci

Adriana Ferro e Rosângela Buhatem

Ana Paula e Ronierd Barros Daniela Moreira e Bartolomeu Coutinho

Mariana e Cesar Pires

José Trabulo, Diogo e Ricardo Miranda

Maria Luiza Miranda e Consuelo Trabulo

Karen LopesAugusto Cesar e Artemis Gonçalves 
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Moda Fitness, 

O 
Elite desta semana traz toda sensualidade e beleza das gatas Amanda  Benesi e 
Larissa Mendonça, que posaram para um ensaio fotográfico ousado que refletete 
a identidade destas duas mulheres antenadas com a Moda Fitness retratadas pelas 
lentes do fotógrafo Ayrton  Valle. No ensaio, as modelos mostram diversos looks, cada 

um mais legal que o outro, para não fazer feio na academia. E assim como na moda casual, a 
variedade da moda fitness é importante. Afinal, se você malha todos os dias, precisa de opções, 
não é mesmo? A seguir, sete sugestões de looks básicos para te ajudar na escolha dos modelitos.

a moda do momento
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Alta       05:43     5.4M

Baixa     11:23      1.0 m

 Alta       17:24       5.5m

 

  Marés   Bastidores
Os petistas não têm mais dú-

vidas. O documento que o PMDB 
divulgou esta semana mostra que o 
vice-presidente Michel Temer saiu 
da toca e está pronto para assu-
mir o posto.

Outrora homem forte, dono 
das principais decisões de 
setores públicos do Mara-
nhão, Ricardo Murad manda-
va e desmandava. Hoje, não 
usufrui de espaço político.

  DOMINGO, 1º DE NOVEMBRO DE 2015

  Opinião

Aberto o capital societário
Edson Vidigal Junior

Investir para crescer
Nossa Visão

Solução e prevenção de conflitos
José Cursino

As compulsões do nosso dia
Rui PalhanoSebastião Jorge

Missão cumprida

A imutabilidade da coisa julgada
Francisco Xavier

Enquanto algumas pessoas se preparam para o Dia de Finados, 
zelando pelos túmulos de seus entes, outros são sepultados 
como indigentes. Em São Luís, uma ala de um cemitério 
está reservada apenas para esses casos e possui centenas 
de corpos. Somente este ano, 12 corpos não identificados 
foram enterrados.  URBANO

Sampaio tem que 
fazer o dever de casa, 
vencer no Castelão

 Giro
O ano de 2014 foi completamente 
atípico na política maranhense. A 
ruptura de uma estrutura política 
de meio século por outra que preci-
sou, necessariamente, pôr em prá-
tica, pelo menos, o básico.

  Brasília-DF

Ano LXXXIX  Nº 34.434

Sucesso

Alcione revela seu 
jeito moleca de ser

Moda  fitness

 Cantora maranhense comenta car-
reira, opina e brinca: “Se eu tivesse os 

olhos da Rhiana, pegaria muita gente”.

FINADOS   
O cemitério 
de corpos 
sem nomes

ELEIÇÕES 2016 Quem será o vice de Edivaldo ?

E-mail revela nomes de 
senadores e deputados  
envolvidos em propina

Mensagens de correio eletrônico investigadas na Operação Zelotes apontam que deputados e senadores deveriam receber uma parte de dinheiro de propina para nego-
ciação na Medida Provisória nº 471. A MP foi aprovada em 2010. Em 15 de outubro daquele ano, às 16h54, uma pessoa identificada como Raimundo Lira manda um e-mail 

para a secretária de Marcondes. Para a PF, o verdadeiro cobrador é o ex-suplente de deputado Halysson Carvalho (PMDB-PI), que utilizaria um nome falso.
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EXPOSIÇÃO : XI Evento Nordeste de Veículos Antigos 
reúne amantes do antigomobilismo, que trouxe raridades 
como o modelo Ford Tudor, do ano de 1929. URBANO\PÁGINA 2

HONORIO MOREIRA\OIMP\D.A PRESS

Pedrinhas revitalizada
Governo do estado iniciou a revitalização estrutural 

do Complexo Penitenciário de Pedrinhas com mão de 
obra de internos que fazem parte da fábrica de blocos 
de concreto e meio-fio (foto). URBANO\PÁGINA 3

Prefeitura faz melhorias 
nas praças de São Luís

URBANO\PÁGINA 3

Para muitos, dia de velar os 
mortos, para outros, um dia 
como outro qualquer

Os segredos 
da culinária 

contemporânea

 do Thai  
Restaurante

Amanda  Benesi e Larissa Mendonça 
em ensaio fotográfico da Moda Fitness  
capturadas pelas lentes do 
fotógrafo Ayrton  Valle. 
ELITE\PÁGINA 8

SUPLEMENTO
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EXPO INDÚSTRIA
Produtos inovadores e  
invenções inusitadas na  
Indústria de Talentos
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GERAL
DATA QUALIDADE DE VIDA

GLADYS

O 
feriado de Dia de Finados, 
comemorado no dia 2 
de novembro, causa dis-
cussões e divide opini-

ões. Muitas pessoas aproveitam 
para ir ao cemitério e levar flores, 
acender velas e fazer orações para 
os seus entes queridos. Apesar 
de ser um feriado nacional, para 
muitos, a data não tem nenhu-
ma importância. Algumas pes-
soas aproveitam o feriado para 
descansar, passear ou visitar fa-
miliares que moram distante.

Os católicos, em especial, con-
sideram a data muito importante 
e a conservam durante muitos 
anos. A preparação começa bem 
antes do dia. Na semana que o 
antecede, é feita manutenção e 
limpeza nos túmulos, deixan-
do-os preparados para a visita.

A vendedora Luiza Alves con-
tou que dias antes já estava pre-
ocupada com o túmulo da filha, 
que fica no Parque da Saudade. 
Queria deixá-lo limpo e com uma 
boa aparência, para no dia estar 
tudo pronto. “Há três anos, acordo 
cedo para ir ao túmulo da minha 
filha para levar flores, acender vela 
e fazer orações. É um momento 

Para a maioria, o Dia de Finados é para ir ao cemitério visitar seus mortos e cuidar de seus túmulos, 
para outros, é um dia como outro qualquer, apesar de ser feriado, como é o caso dos evangélicos

São Luís será a primeira 
cidade brasileira a receber a 
apresentação do Programa Ci-
dades Sustentáveis, adaptado 
aos Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS). O 
Programa é uma iniciativa da 
Rede Social Brasileira por Ci-
dades Justas, Democráticas e 
Sustentáveis, e oferece uma 
plataforma on-line que dis-
ponibiliza uma agenda com-
pleta com indicadores e casos 
de referência em sustentabili-
dade urbana para gestores pú-
blicos. Os indicadores medem 
a qualidade de vida, dão dire-
trizes para a sustentabilidade 
urbana e constituem um ban-
co de boas práticas com bons 
exemplos de sustentabilidade 
em várias cidades do mundo.

A Prefeitura de São Luís 
subscreveu o PCS, em 2012, 
e, desde então, o Movimen-

to Nossa São Luís monitora 
o cumprimento das metas do 
Programa. O Observatório So-
cial de São Luís elabora um re-
latório bianual para acompa-
nhar os resultados das ações do 
poder público em áreas como 
educação, violência, trabalho 
e desemprego, além de man-
ter constante diálogo com a 
gestão municipal.

A partir deste ano, o PCS 
passa a incorporar os Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentá-
vel, aprovados pelos 193 países 
presentes na última Assembleia 
Geral das Nações Unidas, ocor-
rida em setembro. Segundo 
o coordenador nacional do 
PCS, Maurício Broinizi, a ado-
ção dos ODS pelo Programa 
irá ajudar cidades signatárias, 
como São Luís, a adotarem 
um padrão internacional de 
sustentabilidade.

São Luís recebe programa 
para a sustentabilidade Finados para uns, 

feriado para outros

O que os ODS trazem de novo 
para as gestões públicas?

Maurício Broinizi - A ado-
ção dos Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável (2016-
2030) pelas Nações Unidas, 
com 193 países signatários, 
constitui um considerável 
avanço em termos globais. 
Com 17 objetivos, 169 metas 
e um conjunto de indicadores 
para diagnosticar e monitorar 
a implementação das  metas, 
os ODS significarão uma base 
programática para as políti-
cas públicas, o setor privado 
e a sociedade em geral bus-
carem reequilibrar a relação 
com os recursos naturais do 
planeta e com o processo de 
mudança climática.

O que muda no PCS com a 
adoção dos ODS?

O PCS irá incorporar, em 
sua plataforma, todos os ODS, 
suas metas e indicadores, man-
tendo outros do próprio PCS 
que não estiverem cobertos pe-
los ODS. Assim como a nossa 
Rede, irá trabalhar para ini-

ciar já em 2016, com as elei-
ções para prefeito, o processo 
de municipalização dos ODS, 
propondo aos partidos políti-
cos e candidatos às prefeitu-
ras, uma carta-compromisso 
com o PCS/ODS, para estarem 
em seus planos de metas para 
a gestão 2017-2020.

Como os movimentos e or-
ganizações da Rede, como o 
Nossa São Luís, podem levar 
o Programa para sua cidade?

Neste sentido, o desafio da 
Rede Social Brasileira por Ci-
dades Justas, Democráticas 
e Sustentáveis é o de buscar 
sensibilizar e mobilizar os di-
versos setores de seus municí-
pios para avançar com os ODS 
no debate programático local, 
articulando-os com as priori-
dades de cada município, de 
modo que haja alguma mas-
sa crítica para influenciar os 
candidatos e partidos a assi-
narem a carta-compromisso 
com o PCS, onde assumem os 
indicadores e metas dos ODS 
para a sua gestão municipal.

Católicos consideram a data muito importante e mantêm a tradição TRÊS PERGUNTAS//Maurício Broinizi
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ENCONTRO

Com o objetivo desenvolver 
mecanismos que possibilitem am-
pliar o acesso ao poder de compras 
públicas estaduais, foi lançado, 
na última quinta-feira, durante o 
Encontro com Empresários, rea-
lizado na Expo Indústria, em São 
Luís, o Programa de “Compras Go-
vernamentais”. A iniciativa é do 
Governo do Estado, por meio da 
Secretaria de Indústria e Comér-
cio (Seinc), e visa descentralizar 
o abastecimento da rede estadu-
al, priorizando a potencialidade 
econômica maranhense.

A ação atende uma das me-
tas do governador Flávio Dino, 
que é a criação de política pú-
blica focada na valorização dos 
pequenos empreendedores e no 
desenvolvimento regional. Assim 
que for assinado o decreto, ficará 
regulamentada a concessão de 
tratamento diferenciado e sim-
plificado para as microempresas, 
empresas de pequeno porte e mi-
croempreendedores individuais.

O secretário de Estado de In-
dústria e Comércio, Simplício Araú-
jo, que representou o governador 
Flávio Dino na solenidade de lan-
çamento, disse que o programa 
vai possibilitar maior transpa-

Lançado “Compras Governamentais”

inteira a acompanha na visita. Para 
os evangélicos, a data é um dia 
como outro qualquer, apesar de 
ser feriado. “Altera a rotina, pois 
é um dia que não trabalho. Posso 
aproveitar para passar o dia com 
a família, passear ou apenas des-
cansar. Porém, não tem nenhum 
significado esta data para mim 
e para minha família”, afirmou a 
professora Mônica Paz.

Além dos católicos e evangé-
licos, há algumas pessoas que 
costumam ir ao cemitério, ape-
nas por tradição, pois os pais 
ensinaram, desde criança, que 
era um dia importante, no qual 
se devia respeitar os mortos. É 
o caso do mecânico Francisco 
Lopes, que contou que prati-
camente todos os anos visita-
va com a mãe o cemitério para 
acender velas para a avó. 

Ele confessa que não enten-
dia muito bem o que acontecia, 
mas gostava de ir. “No ano que 
não visitávamos o cemitério, mi-
nha mãe acendia as velas em um 
canto do quintal e nos coloca-
va para fazer orações com ela. 
Então, hoje em dia pratico a tra-
dição de ir ao cemitério e ten-
to passar para os meus filhos a 
importância da data”, finalizou.

que faço memória a ela e aproveito 
para chorar, desabafar”, relatou.

Luiza acrescentou ainda que, 
geralmente, não vai só, a família 

rência no processo de compras 
do Governo do Maranhão.

 “A partir da instituição do pro-
grama, em primeiro de janeiro, as 
compras das secretárias serão con-
solidadas por meio do portal de 
compras governamentais. É mais 
uma entrega democrática; uma fer-
ramenta construída por meio de 
um diálogo constante com os em-
presários”, explicou o secretário.

Na ocasião, foi assinado o 

termo de cessão dos direitos 
de uso, pelo Governo do Mara-
nhão, do Sistema Integrado de 
Gestão Administrativa (Módulo 
Compras Governamentais) do 
Governo do Mato Grosso do Sul.

Presente ao lançamento, o pre-
sidente da Federação das Indústrias 
do Estado do Maranhão (Sistema 
Fiema), Edílson Baldez, o diretor 
de Desenvolvimento Industrial da 
Confederação Nacional da Indús-

tria (CNI), Carlos Abijaodi, entre 
outros representantes de diversos 
segmentos empresariais e sociais.

Simplício Araújo destacou as 
ações desenvolvidas pelo Execu-
tivo Estadual. “O governo fez um 
alinhamento da máquina públi-
ca diante da crise, fazendo mo-
vimentos contra cíclicos. O go-
vernador Flávio trabalha com 
transparência e o ‘Compras Go-
vernamentais’ é um exemplo”.

O Portal de Compras Gover-
namentais é uma ferramenta de 
acesso e integração, relacionado 
ao programa. Reúne as informa-
ções e serviços de aquisições pú-
blicas de bens e materiais, con-
tratação de obras e serviços pelos 
órgãos e entidades do Estado.

A Seinc está realizando um 
cadastro com empresas interes-
sadas em participar do proces-
so. A partir de 1º de janeiro, as 
empresas serão chamadas para 
a validação do cadastro. As em-
presas que estiveram aptas a se 
tornarem fornecedoras do Estado 
sempre serão informadas sobre 
as compras anunciadas por ór-
gãos ou secretarias, por meio de 
e-mail com a descrição da deman-
da para participar do processo.

O programa do governo foi lançado durante o Encontro com Empresários
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G I RO
                 Nós ganhamos as eleições com um 
discurso e, depois das eleições, nós tivemos 
que mudar o nosso discurso e fazer aquilo 
que a gente dizia que não ia fazer

Lula, ex-presidente do Brasil, em reunião do diretório nacional do PT

Boa ideia
A Expo Indústria tem rendido ótimos exemplos. Ideias não faltam. 

Uma delas, da mestre em química Leandra Sofia Mendes, pretende com-
bater infestações da mosca branca, que destrói plantações e força agri-

cultores a usar pesticidas químicos, comprometendo a qualidade da 
plantação. É o NoGrid, desenvolvido de forma natural e que pode atuar 

em larga escala no controle e exterminação da mosca branca. 

Contra a crise 1
O sempre bem-humorado e boa praça Ubaldo Silva, 

dono da Bus Transportes, resolveu lutar contra a crise que 
deteriora a economia do país – e também sua transporta-
dora – de forma, no mínimo excêntrica. Mandou instalar na 
entrada de sua sede uma faixa (foto) com a frase: “Por mo-
tivo da crise econômica do país, estão suspensos todos os 
investimentos de mídia, apoio, patrocínio, ajudas e outros”. 

Contra a crise 2
Empreendedor, Ubaldo começou como motorista de 

transporte escolar. Transformou a Bus em grande empresa. 
Foi eleito empresário do ano em 2011. E uma das missões 
de sua empresa era incentivar projetos culturais, artistas 
e comunidades carentes. Era. Com a crise e a economia 
do país em frangalhos, o jeito foi cortar custos e suspen-
der as benesses. Pelo menos por enquanto.

Incentivo à revitalização
Patrimônio Digital. Lei que reduz impostos e beneficia empresas que 

se instalam no Centro de São Luís. Com isso, São Luís segue tendência 
de grandes cidades que buscam revitalizar sua parte histórica. O prefei-
to Edivaldo Holanda Jr. (foto) sancionou a lei e passa a dar incentivos a 
empreendimentos na área de tecnologia da informação, biotecnologia, 
institutos de pesquisa, meio ambiente, relacionamento remoto e arqui-

tetura. Basta operar em um dos 11 bairros do Centro de São Luís.

Até a vela...
Em tempos de crise, tudo aumen-

ta. E acender uma vela em Dia de Fi-
nados ficou bem mais caro. A parafina, 
um derivado do petróleo, é a matéria-
prima essencial na fabricação de velas. 
De janeiro a outubro deste ano, a Petro-
bras, única empresa que produz parafi-
na no Brasil, já aumentou o produto em 
44,4%nos últimos 12 meses. O aumento 
considerado foi de 57%.

Quem te viu, quem te vê
Outrora homem forte, dono das principais decisões de 

setores públicos do Maranhão, Ricardo Murad mandava e 
desmandava. Hoje, não usufrui de espaço político e nem 
confiança dentro do próprio partido. A eleição de João Al-
berto para presidência do PMDB foi a derrota mais recente. 
Simbolicamente, uma grande derrota. Será o estilo “trator” 
e ambicioso que prejudicou sua carreira política?

Política à parte
O recado do governador Flávio Dino 

(foto) ontem, na Marcha dos Prefeitos 
maranhenses, foi claro: nada de go-
vernar com o fígado. Todos os municí-
pios serão beneficiados com ações do 
governo, independentemente da “co-
loração partidária”. O programa “Mais 
Asfalto” e “Mais IDH” são exemplos 
clássicos. O critério de escolha dos mu-
nicípios prioritários respeitou a neces-
sidade de cada um deles. A postura, 
naturalmente, anima os prefeitos li-
gados a partidos de oposição. E gera 
ciúme nos aliados de primeira ordem.
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O corpo em movimento
9ª edição da Semana Maranhense de Dança vai valorizar a produção maranhense e profissionais da dança que nasceram no 

estado e que têm o trabalho reconhecido dentro e fora do país, como Débora Buhaten, Íris Calda, Leila Soraia e Jorge Luís 

PATRICIA CUNHA

A 
bailarina e coreógrafa 
Myriam Marques será 
a homenageada da 9ª 
edição da Semana Ma-

ranhense de Dança, que acontece 
de 2 a 8 de novembro em vários 
espaços da capital, tudo com en-
trada gratuita. É nesta terça-feira, 
3, na abertura oficial da Sema-
na, que começa um verdadeiro 
desfile de espetáculos, oficinas, 
coreografias e intervenções de 
dança. A abertura será às 19h, no 
Teatro Arthur Azevedo (Rua do 
Sol), com a homenagem a Myriam 
Marques e, em seguida, haverá  
apresentação do espetáculo Aqui 
é o Salão! Um pouco mais cedo, 
às 18h, no Teatro Alcione Nazaré 
(Praia Grande), a produção TIM 
TIM será apresentada.

E se você não tiver uma pro-
gramação para o feriado e qui-
ser aprender um pouco mais de 
dança, as oficinas começam nesta 
segunda-feira, das 13 às 17h, nos 
espaços,  Teatro Arthur Azevedo, 
Ballet Olinda Saul, Casa do Ma-
ranhão e Academia Viva Água. 

Este ano, a Semana vai va-
lorizar a produção maranhen-
se. Segundo Abelardo Teles, da 
coordenação do evento, será a 
forma de mostrar para o público 
o trabalho de profissionais que 
atuam em outros estados. A pro-
gramação contará apenas com 
produção maranhense. “Resol-
vemos fazer algo diferente este 
ano. Pesquisamos em todo o 
país e vimos o grande número 
de profissionais do Maranhão 
que estão desenvolvendo tra-
balhos em outros estados e até 
países. Daí, resolvemos reunir 
esses profissionais para que eles 
possam mostrar seus trabalhos 
aqui. Vamos valorizar esses pro-
fissionais no seu estado, revelar, 
para quem não conhece, quem 
são esses profissionais e mos-
trar o potencial que o Maranhão 
tem”, assegura Abelardo.

Profissionais como Débora 
Buhaten (França), Íris Caldas 

Espetáculo, ritmo e sentimento
Aqui é o Salão! (dia 3, às 20h, 

no Teatro Arthur Azevedo), é um 
espetáculo com bailarinos mara-
nhenses da Escola de Dança Corpo 
& Alma e Cia Encantar, com dire-
ção geral e concepção de Idelfonso 
Loyola e direção artística de Mano 
Braga. O conjunto da coreografia, 
musicalidade, encenação, figuri-
no, maquiagem e penteado, vai 
dar o tom do evento e seduzir o 
mais tímido dos espectadores a 
embarcar em um passeio pelos 
mais variados ritmos da dança 
como fox trot, salsa, rock, forró, 
gafieira, zouk, tango, gafieira, bole-
ro, cha cha, en-
tre outros. 

O espetá-
culo TIM TIM 
(dia 3, às 18h, 
no Teatro Al-
cione Naza-
ré), do  grupo 
de dança Es-
túdio de Artes 
Cênicas, tem 
duração de 32 
minutos e di-
reção geral de 
Fernando Sa-
raiva e Joílson 
Ferraz, com os 
bailarinos Alba 
Silva, Carolina 
Soeiro, Carlos 
Maciel, Fer-
nando Saraiva, 
Joilson Ferraz, 
Mike Santos, 
Taíla Mene-
zes e Tassia Tavares.

TIM TIM aborda o outro lado 
dos relacionamentos amorosos, 
fala sobre sonhos não concreti-
zados, finais infelizes, sobre lem-
branças indesejadas e sobre aque-
las que ainda se almejam. Brinda 
o dia que você chorou, o dia que 
você errou, o dia que voltou pra 
casa só. O amor que mostra a ver-
dadeira face humana, que mostra 
quão egocêntricos, abusivos e cí-
nicos as pessoas podem se tornar 
para ter o que querem. TIM TIM 

mostra muito sobre oque se es-
conde atrás de falsos sorrisos em 
festas de comemorações. 

30 anos de dança
A bailarina, coreógrafa e pro-

fessora de dança Myriam Marques 
será reconhecida pelo trabalho 
e vida dedicada à dança, nas co-
memorações de 30 anos da Es-
cola Espaço Dança. Seu trabalho 
contínuo e estudo constante de-
senham sua trajetória na dança.  

Myriam iniciou a formação 
de ballet no extinto Clube das 
Mães com Sylvia Parga e Regina 

Maura Sá. No Rio 
de Janeiro estu-
dou dança sob 
orientação de 
Tatiana Lesko-
wa, Aldo Lotul-
fo, Jane Blauth, 
Luís Ewerton,  
Emílio Martins, 
entre outros.

Fundou o Es-
paço Dança em 
1985, no qual 
atuou como 
bailarina e atu-
almente, é pro-
fessora, coreó-
grafa e diretora 
artística, com 
mais de 40 mon-
tagens diferentes, 
em sua maioria 
autorais. Ao lon-
go de três déca-
das contínuas,  

Myriam Marques faz do Espa-
ço um lugar plural da Dança, no 
qual estudam, contribuem e se-
guem seu próprio caminho ge-
rações de artistas maranhenses, 
tanto de alunos quanto de profes-
sores; e  incentiva a participação 
de alunos em seleções e apresen-
tações de reconhecidos festivais, 
como a Semana Maranhense de 
Dança, em suas variadas edições,  
mantendo o importante papel de 
conduzir os bailarinos à atmos-
fera de paixão pela dança. 

(Paraná), Leila Soraia (São Pau-
lo). Jorge Luís (Rio de Janeiro), 
entre outros, estarão na progra-
mação da Semana. “São bailari-
nos que estão fazendo bons tra-
balhos dentro e fora do país.  Só 
lamentamos também não ter a 

Serviço

O quê? Semana Maranhense 
da Dança
Quando? De 2 a 8 de novembro
Onde? Vários espaços
Quanto? Entrada nos espetácu-
los mediante 1 Kg de alimento 
não perecível

um sucesso de programação e 
de público como tem sido em 
anos anteriores”, acredita Teles.  

Promovida pelo governo do 
estado e realizada pela Secretaria 
de Estado da Cultura, a Semana 
contará com participação de gru-
pos e profissionais de São Luís e 
interior do estado, com espetá-
culos e na realização de 15 ofici-
nas de dança. As oficinas e cursos 
acontecerão pela manhã e tarde 
nos espaços do Teatro Arthur Aze-
vedo, Casa do Maranhão e Ballet 
Olinda Saul, para bailarinos (alu-
nos e profissionais), professores 
de dança, dançarinos e pessoas 
amantes da dança, ministrados 
por professores convidados.

Os espetáculos, coreografias 
e intervenções serão apresenta-
dos nos teatros Alcione Nazare-
th, às 18h, Casa do Maranhão, às 
19h, e no Arthur Azevedo, às 20h. 
Os ingressos de acesso serão tro-
cados por um quilo de alimento 
não perecível nas bilheterias dos 
teatros, nos dias dos espetáculos, 
e a confirmação para as oficinas 
será com a troca de um brinque-
do. Todo material arrecadado será 
doado a entidades filantrópicas. 

Resolvemos fazer algo diferente este 
ano. Pesquisamos em todo o país e 
vimos o grande número de profissionais 
do Maranhão que estão desenvolvendo 
trabalhos em outros estados e até países

Abelardo Teles, 
bailarino e coordenador do evento

presença de Marcelo Granjeiro, 
que está na Dança dos Famosos, 
da Rede Globo, e de Bruna Ga-
glianone, que compõe o Ballet 
do Teatro Bolshoi de Moscou e 
não pode estar presente”, con-
ta Abelardo. 

O coordenador ainda apon-
ta que nesta edição cresceu em 
50% o número de inscritos em 
relação ao ano passado  e outros 
espaços como a Casa do Mara-
nhão vão abrigar a programação 
do evento. “A Semana já integra o 
calendário da cidade e só perce-
bemos o crescimento do evento 
a cada ano que passa. Trabalha-
mos para que continue sendo 

MEU SAMBA É ROOTS

Domingo de samba e reggae com Toninho Geraes
Uma mistura de ritmos. Esse 

vai ser o tom da festa promovida 
por Mário Moraes neste domin-
go, 1º, na Casa das Dunas. Com 
a ilustre participação do sam-
bista mineiro Toninho Geares, a 
programação contará ainda com 
as apresentações do Grupo Fei-
joada Completa, Raiz Tribal e a 
discotecagem dos DJs Ademar 

Danilo, Nega Glícia, Andrezinho 
Vibration e Neto Myller, relem-
brando os reggaes que faziam a 
cabeça da moçada no auge das 
principais casas de reggae da ci-
dade, como o antigo Trapiche e 
o Chama Maré.

Programada para a véspera 
de feriado, a festa “Meu samba 
é roots” promete agradar tanto 

sambistas quanto regueiros, que 
são os dois ritmos mais tradicio-
nais e tocados na capital mara-
nhense. No campo do samba, 
a atração principal é o cantor e 
compositor Toninho Geraes, um 
artista com mais de 30 anos de 
carreira e que traz na bagagem 
mais de 200 composições, muitas 
já gravadas por grandes nomes 

da MPB, como Zeca Pagodinho 
e Martinho da Vila.

Nascido em Belo Horizon-
te, no início da década de 1960, 
Antônio Eustáquio Trindade Ri-
beiro mudou-se para o Rio de 
Janeiro no final da década de 
1970, onde conheceu no blo-
co carnavalesco Cacique de Ra-
mos o sambista Zeca Pagodi-

nho e recebeu dele o apelido 
de Toninho Geares. Na década 
de 1990,Toninho Geraes com-
pôs o samba “Mulheres”, que foi 
gravado por Martinho da Vila no 
álbum “Tá delícia, tá gostoso” 
e alcançou a marca de mais de 
1,5 milhão de discos vendidos 
graças a esse sucesso.

Atualmente, Toninho Geraes é 

presença garantida nas melhores 
rodas de samba do Rio de Janei-
ro, com lugar cativo no famoso 
bar Carioca da Gema, na Lapa, 
além de participar com muito 
destaque nas tradicionais rodas 
do Cacique de Ramos, Candon-
gueiro, Samba Luzia e Pedra do 
Sal, por onde passam os princi-
pais bambas do samba carioca.

Público maranhense terá a oportuidade de assistir ao espetáculo musical Aqui é o Salão!, com Abelardo Teles

Oficinas

Seis oficinas iniciam na segunda-
feira, 2, e se estendem até a quarta-
feira, 4. Na Sala de Dança (TAA) 
serão ministradas Ballet Clássico 
1 (Iniciante) ministrada por Luzia 
Aureliano (MA) das 13h às 15h e 
Ballet Clássico 2 (Intermediário/
Avançado), com Debora Buhatem 
(MA); No Salão Versátil (TAA) 
Corpo Brincante – Instrumento 
de Criação 3 (Intermediário), com 
Urias de Oliveira (MA), das 13h às 
15h; Na Casa do Maranhão, das 13h 
às 15h acontecerá Dança de Rua 
1 (Iniciante), com professor Jorge 
Luis (maranhense radicado no RJ) 
e das 15h às 17, oficina Afro, com 
Cláudio Adão (MA), e na Escola 
de Dança Olinda Saul, das 15h às 
17h, terá Jazz 1 (Iniciante), com a 
professora Soraya Lira (MA). 



ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05

VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06

CÂNCER 21/06 a 21/07

LEÃO 22/07 a 22/08

SAGITÁRIO 22/11 a 21/12
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NEGÓCIOS
EXPO INDÚSTRIA

U
ma simples ideia pode 
mudar a realidade. Ten-
do a premissa como 
base, alunos e instru-

tores do Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial (Se-
nai) do Maranhão participam 
da etapa estadual da Mostra Ino-
va Senai, que ocorre como par-
te da programação do Indústria 
de Talentos. O evento realizado 
pelo Sistema Fiema acabou on-
tem, no Centro de Convenções 
Pedro Neiva de Santana. 

Durante a mostra Inova Senai, 
chamou atenção o projeto que 
tem por objetivo ajudar as lavou-
ras do Maranhão a se livrar do uso 
de agrotóxicos. A pesquisadora e 
instrutora do Centro de Educa-
ção Profissional e Tecnológica do 
Senai, localizado no Distrito In-
dustrial de São Luís (Senai – CEPT 
DI), Leandra Sofia Mendes, pre-
parou dois inseticidas naturais 
– um voltado para combater as 
infestações da mosca branca (Be-
misia tabaci) e outro para atacar 
a lagarta verde (Helicoverpa TP).

Com mestrado em Química 
e especialização no uso de pro-
dutos naturais para o combate a 
pragas em lavouras, Leandra Men-
des espera ajudar o Brasil a não 
precisar mais de produtos quími-
cos em plantações de alimentos. 
Ela desenvolveu o NoGrid, um in-
seticida voltado para a praga da 

Açailândia (3)
Bacabal (2)
Caxias (11)
Imperatriz (4)
São Luís – Monte Castelo (6) 
Distrito Industrial (14).  
Os vencedores de cada categoria foram premiados com R$ 1.500,00 
(1º lugar), R$ 1.000,00 (2º lugar), e R$ 700,00 (3º lugar).

Produtos naturais no combate a pragas, biscoito integral com recheio de açaí e alarme antifurto de cadeirante são as invenções no Indústria de Talentos

Ideias inovadoras 

Mosca Branca, que tem destruído 
plantações e forçado agricultores 
a usar pesticidas químicos. 

Conforme o diretor do Senai 
e superintendente do IEL, Mar-
co Moura, o propósito do Inova 
Senai é fazer com que a educa-
ção profissional tenha um vín-
culo com a profissão por meio 
do incentivo da descoberta de 
novas ideias. “A ideia dos traba-
lhos do Inova é gerar resultados 
principalmente dentro da pro-
dutividade das indústrias. Nos-
sos alunos são desafiados a de-
senvolver ideias e projetos em 
todas as vertentes – inclusive as 

industriais e sociais”, afirma ele. 

Biscoito de açaí

Apostando em um alimento rico 
em proteínas e isento de substân-
cias prejudiciais à saúde, como 
sódio, açúcar e gordura, alunos 
e instrutores criaram o biscoito 
integral com recheio de açaí li-
ght. “Nossa proposta é inovadora 
e busca ter um biscoito reche-
ado que seja gostoso e que não 
faça mal às pessoas. Sabemos 
que os produtos no mercado têm 
elevado teor de gordura trans, 
a substância que mais favorece 

ao desenvolvimento de doen-
ças, como hipertensão, diabe-
tes e outras”, explica o instrutor 
José Leodoro Júnior. 

O biscoito tem em sua com-
posição carboidratos, proteínas, 
fibra alimentar, cálcio, ferro, Vi-
tamina C e Vitamina A. A escolha 
do açaí, segundo ele, foi moti-
vada pela facilidade da extração 
do fruto, que já está consolida-
do no mercado internacional. 
“O açaí é semelhante à juçara 
maranhense, mas preferimos o 
açaí por causa da coleta do fru-
to já ocorrer em grande escala. 
Além disso, nosso produto é rico, 

preparação de projetos e ideias de 
caráter inclusivo. Uma delas é o 
alarme antifurto de vaga de cadei-
rante, desenvolvido por alunos e 
instrutores do Senai, de Caxias. O 
projeto, que visa evitar a ocupação 
de vagas destinadas a cadeirantes 
por pessoas indevidas através de 
um sensor de rádio frequência, 
surgiu de uma preocupação com 
uma realidade comum em espa-
ços públicos e privados.

De acordo com o instrutor An-
tônio Olívio Maicon dos Santos, 
um dos idealizadores do proje-
to, o alarme antifurto funciona 
de modo simples mais eficien-
te. “Primeiramente, as vagas se-
rão guardadas por uma cancela, 
que abrirá somente se um carro 
com chip de liberação for detec-
tado pelo sensor da vaga. Caso 
alguém use a vaga indevidamente 
levantando a cancela, um alarme 
sonoro irá denunciar”, explica.

Saiba mais
A Mostra Inova Senai reúne 40 projetos maranhenses no Indústria de Talentos

Nossa proposta é 
inovadora e busca ter 
um biscoito recheado 
que seja gostoso e 
que não faça mal 
às pessoas... 

José Leodoro, 
instrutor

principalmente em Vitamina A e 
Vitamina C, o que mostra o po-
der de nutrição dele”, analisa.

Além das categorias tecno-
logias industriais e tecnologias 
educativas, a Mostra Inova Se-
nai ainda tem como categoria a 

O biscoito integral com recheio de açaí foi um dos  projetos como tantos outros da Indústria de Talentos 
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Levantamento da Organização Mundial de Saúde (OMS) mostra que o Brasil é o campeão mundial em registros de casos de hanseníase. 

Em 2013, foram 31.044 novas ocorrências, isto é, o coeficiente nacional ficou em 15,44 pessoas a cada 100 mil habitantes. O Maranhão 

contribuiu com 3.739 novos diagnósticos. Por esses números, o coeficiente do estado está em 55,03 para cada 100 mil habitantes.  
URBANO

Maranhão registrou 
3,7 mil novos casos de 
hanseníase em 2013

  Loterias
QUINA Concurso n. 3628

08 13 37 55 76

Alta      00h58     5,4m
Baixa       07h34     1,0m
Alta        13h56     5,3m
Baixa       20h00     1,0m

  Marés

DUPLA SENA  Concurso n. 1329

Primeiro sorteio
01 10 13 24 36 50

Segundo sorteio
03 05 14 27 34 38

Cinco bandas 
se encontram 
na Panelada 
Cultural hoje

IMPAR

  Bastidores
O Maranhão foi o estado que menos 

julgou e puniu corruptos, apesar dos 

baixos indicadores sociais. Os dados 

são do relatório do Conselho Nacio-

nal de Justiça (CNJ). POLÍTICA 3

  Giro
Termina hoje, no Espaço Renascença, 

a Mundial Art. Ela é uma das princi-

pais feiras itinerantes do país e reúne 

artesanato, moda, decoração, ves-

tuário e gastronomia. GIRO 8

Os vândalos chegaram primeiro
Antes mesmo da inauguração oficial das obras de reforma da Praça do Pantheon, Centro, os vândalos já estão agindo. Pichações dos pedestais dos bustos de per-

sonalidades culturais do Maranhão e destruição das lixeiras de coleta seletiva (foto) são alguns dos resultados da ação dos desocupados na praça que a Prefeitura 

de São Luís está tentando dar outro aspecto urbanístico.  Segundo testemunhas, o vandalismo é realizado dois ou três dias após os serviços realizados.  

URBANO 2

Finados vai
alterar rotina 
do comércio

 da cidade

S  A  Ú  D  E

O mais famoso e premiado autor de 

histórias em quadrinhos do país, 

Maurício de Sousa (foto), estará pre-

sente na 8a edição da Feira do Livro de 

São Luís (Felis) para falar de seu mun-

do mágico. Personagens como Môni-

ca, Cebolinha, Cascão, Anjinho, Bidu 

e Magali desfilarão em suas palavras 

hoje, às 16h, no Auditório Mundinha 

Araújo, no Convento das Mercês.

 GERAL 5

Os consumidores precisam ficar 

atentos. Os shoppings de São Luís 

vão ter a rotina alterada com o fe-

riado de Finados amanhã. Apenas 

praças de alimentação, supermer-

cados e cinemas  funcionarão.

URBANO 2

A magia de 
Maurício de 
Sousa em 
São Luís

N A T A L

CDL se reúne com
a PM para tratar 

da segurança nas 
festas de fim de ano 

Empresários, preocupados com o 

aumento dos roubos e arrombamen-

tos, se reuniram com os comandantes 

da Polícia Militar para discutir o refor-

ço na segurança pública para o perío-

do das festas de fim de ano.

NEGÓCIOS 7

Prefeitura 
entrega  novos 
equipamentos 
 para hospital

A Prefeitura de São Luís entregou, on-

tem pela manhã, três novos ventiladores 

mecânicos (foto) para controle e moni-

toramento respiratório no Hospital Mu-

nicipal Djalma Marques, o Socorrão I. 

A unidade de saúde também está am-

pliando a capacidade da UTI. 

URBANO

Homem assassina
cinco pessoas e  
promete matar 

outras nove no PI
Clévilson Vieira Matias (foto) cau-

sou pânico na localidade Palmeira de 

Cima, no Piauí. Enfurecido, ele matou 

cinco pessoas em uma escola pública. 

Fugiu  do cerco policial e prometeu vol-

tar para assassinar mais nove pessoas. 

POLÍCIA 3
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JOSÉ 
CURSINO 
RAPOSO 
MOREIRA  
ECONOMISTA

RUY PALHANO
NEUROPSIQUIATRA 

E PROFESSOR DE 

PSIQUIATRIA DA UFMA

WILSON 
MARTINS
PROFESSOR

 A celeridade 
e redução de 
custos que 
proporcionam 
na resolução 
das 
pendências 
constituem 
apenas parte 
da realidade 
em questão
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CURTIDAS

PRIMEIROS PASSOS
Os petistas não têm mais dúvidas. O documento que o 

PMDB divulgou esta semana mostra que o vice-presiden-
te Michel Temer saiu da toca e está pronto para assumir o 
posto em caso de impeachment, um processo que Eduar-
do Cunha mais cedo ou mais tarde colocará para tramitar. 
Afinal, a Lei nº 1079, de 1950, e que estabelece as regras de 
apreciação de um pedido de impeachment, diz que o pre-
sidente da Casa faz a leitura em plenário e encaminha para 
uma comissão encarregada de elaborar o parecer para vo-
tação em plenário. No Planalto, aliás, não se fala em outra 
coisa: Michel entrou na roda da expectativa de poder. E só 
sairá se Dilma se recuperar, missão difícil.

M
ensagens de correio ele-
trônico investigadas 
na Operação Zelotes 
apontam que depu-

tados e senadores deveriam re-
ceber uma parte de dinheiro de 
propina para negociação na Me-
dida Provisória nº 471. De acor-
do com a força-tarefa do caso, a 
norma criada para estender be-
nefícios fiscais para montadoras 
de automóveis foi “comprada” 
por um grupo de lobistas con-
tratado pelas fábricas da MMC 
Mitsubishi e Caoa Hyundai no 
Brasil. Os empresários e os ope-
radores negam.

Relatório da Polícia Federal, 
no entanto, afirma que as mon-
tadoras passaram a ser inadim-
plentes aos escritórios do “con-
sórcio” de lobby, formado pelo 
Marcondes & Mautoni, de Mau-
ro Marcondes, pelo lobista Ale-
xandre Paes Santos, o APS, e pela 
SGR Consultoria Empresarial, do 
ex-integrante do Conselho Ad-
ministrativo de Recursos Fiscais 
(Carf) José Ricardo Silva. Um re-
latório apreendido pela força-
tarefa mostra os lobistas recla-
mando de que havia pagamento 
em atraso, o que prejudicava a 
quitação de compromissos com 
os “colaboradores”.

A MP foi aprovada em 2010. 
Em 15 de outubro daquele ano, 
às 16h54, uma pessoa identifica-
da como Raimundo Lira manda 
um e-mail para a secretária de 
Marcondes. Para a PF, o verda-
deiro cobrador é o ex-suplente 
de deputado Halysson Carva-
lho (PMDB-PI), que utilizaria 
um nome falso. “Peço-lhe que 
intervenha nos honorários dos 
quais a MMC vem pagando e a 
Caoa, não; os deputados e se-
nadores dentre os escritórios e 
outros os quais não convêm (sic) 
citar nomes, agora”, disse o cobra-
dor. Ele afirma que Marcondes 
“alega ter entregado a pessoas 
do atual governo, PT, a quantia 
de R$ 4 milhões”. No entanto, a 
mensagem, supostamente de au-
toria de Halysson, diz que isso 

O ex-presidente Fernando 
Henrique Cardoso voltou a su-
gerir ontem que a presidente 
Dilma Rousseff deveria renun-
ciar como um ato de grandeza. 
O tucano afirmou que o me-
lhor caminho para o país sair 
da crise seria a petista atre-
lar a sua renúncia à aprova-
ção de matérias importantes 
no Congresso Nacional. “Ou 
ela assume e chama o país às 
falas, apresenta um caminho 
crível para o país e recupera 
a força para poder governar, 
ou então ela pelo menos dei-
xa uma marca forte: ‘Eu saio 

se vocês aprovarem tal e tal 
coisa’.” A frase é mais uma da 
recente troca de farpas entre 
FHC e Dilma.

Situação calamitosa

Fernando Henrique afirmou que 
o Brasil está em situação “cala-
mitosa” e que é preciso que ela 
assuma a “liderança definitiva”. 
“Eu estava pensando o seguinte: 
como a presidente está em uma 
situação tão delicada, tão difí-
cil, de tão baixa popularidade 
e, ao mesmo tempo, com tanta 
dificuldade de aprovar qualquer 

coisa no Congresso, o que se-
ria um ato de grandeza? ‘Olha 
aqui, vocês querem que eu saia? 
‘Eu saio, mas vocês primeiro me 
deem tais e tais reformas, para 
criar um clima mais positivo’. 
Do jeito que está, ela pode até 
ficar, mas vai empurrar o tem-
po com a barriga sem conseguir 
resultados satisfatórios”, disse 
o tucano.

FHC falou em entrevista con-
cedida ontem à Rádio Gaúcha. 
Para ele, as reformas deveriam 
ser priorizadas. “Muda a reforma 
eleitoral, porque esse sistema 
está fracassado. Mexe a Previ-

dência, porque senão vai falir. 
Exige umas tantas coisas que 
sejam anseios nacionais e ‘se 
fizerem isso, eu caio fora’. Um 
gesto e, se fizer isso, nem cai fora, 
porque ganha”, alegou. Antes, 
em agosto, Fernando Henrique 
havia sugerido a renúncia da 
presidente em mensagem nas 
redes sociais. Na época, a fala 
causou mal-estar no Palácio do 
Planalto. Na última segunda-
feira, em entrevista ao progra-
ma Roda Vida, da TV Cultura, 
ele voltou a pedir a Dilma uma 
“renúncia com grandeza” e dis-
se que o “país está sem rumo”.

OPERAÇÃO ZELOTES

E-mail aponta 
propina para 
parlamentares
Em troca de mensagens interceptadas pela Polícia Federal, cobrança de US$ 1,5 mi revela que 
deputados e senadores, nomes ainda não revelados, estavam envolvidos em negociação fraudulenta 

“não é verdade”, mas desculpa 
para não fazer os pagamentos.

Ele estipula um prazo seis 
dias para o pagamento de US$ 
1,5 milhão. Caso contrário, ame-
aça distribuir um dossiê a par-
tidos de oposição e à imprensa 
sobre ilegalidades em benefício 
das duas montadoras. A secretá-
ria de Marcondes encaminha a 
mensagem para o chefe.

“Estarrecedora”

De acordo com a Polícia Federal, 
a extorsão revela destinatários 
da propina. “Embora a ameaça 
possa parecer um pouco fora de 

contexto, na verdade ela confir-
ma a possível corrupção para 
aprovação da citada MP 471”, diz 
relatório da PF. “Os dados cons-
tantes delas são verossímeis e 
não fogem à realidade”, conti-
nua. “O próprio valor comen-
tado de R$ 4 milhões de reais 
que bate com o comentado no 
“Café: Gilberto Carvalho” (ano-
tação manuscrita apreendida) 
que integrava o governo do PT 
(também mencionado), por ser 
esse o então chefe de gabinete da 
Presidência.” Na interpretação da 
mensagem, a polícia narra que 
o cobrador “pede a intervenção 
junto ao Mauro Marcondes, para 

Embora a ameaça possa parecer um pouco 
fora de contexto, na verdade, ela confirma 
a possível corrupção para aprovação da 
citada MP 471

Trecho do relatório sobre a investigação 
conduzida pela Polícia Federal

Relatório da PF afirma que as montadoras passaram a ser inadimplentes aos escritórios do “consórcio” de lobby

pressionar a Caoa a pagar os ho-
norários devidos aos deputados 
e senadores e escritórios”.

Em outra mensagem de e-
mail, considerada “estarrecedora” 
pela PF, José Ricardo passa aos 
sócios Eduardo Valadão e APS 
orientações “para aplacar a sanha 
de cobrança dos parlamentares 
envolvidos na aprovação da Me-
dida Provisória na Câmara dos 
Deputados explicando que os 
pagamentos dos ‘acertos’ segui-
riam um ‘fluxo normal’”. “O que 
indica a possível corrupção de 
então parlamentares que ainda 
não foram identificados”, conti-
nua o relatório da polícia.

A PF e o Ministério Público 
não identificaram, pelo menos 
até agora, o nome dos parlamen-
tares envolvidos. Na quinta-fei-
ra, o Correio revelou que o então 
deputado Moreira Mendes (PSD-
RO) redigiu emendas na MP 512, 
sugeridas por pessoas ignoradas, 
que permitiram à Ford e à MMC 
se livrarem de R$ 3,2 bilhões em 
multas no Carf. O ex-parlamentar 
disse que fez as modificações “sem 
nenhum tipo de compromisso”.

FARPAS

FHC sugere que Dilma renuncie

Vão pra cima

O ministro da Justiça, José Eduardo Cardozo, que se 
prepare: a oposição vai partir para cima dele depois do fe-
riado, por ter pedido explicações a respeito da intimação 
ao filho de Lula Luis Cláudio pouco antes da meia-noite. 
Na avaliação dos oposicionistas, o ministro não deveria se 
meter nesse assunto.

Cunha na encruzilhada

Eduardo Cunha só não colocou o pedido de impedimen-
to de Dilma para andar porque sabe que está num cruza-
mento, sem semáforo: se libera o impeachment, o PT vai 
para cima dele. Para completar, ainda perde a moeda de 
troca com os votos oposicionistas no Conselho de Ética. É 
ali que o jogo será jogado na próxima semana.

Palpites do conselho…

A contabilidade dos adversários indica que Eduardo 
Cunha tem apenas cinco votos no Conselho de Ética. A 
dos aliados do presidente da Câmara, entretanto, apon-
tava o dobro.

…Dão insegurança

O fato é que, para muitos, se Eduardo Cunha estivesse 
seguro do placar já teria enviado a documentação contra 
ele ao Conselho de Ética há mais tempo. Afinal, avisam 
alguns, ele só foi à CPI no início das investigações porque 
sabia que a maioria do colegiado seria cordata.

A revolução do baixo clero

Na última quarta-feira, todos os líderes foram surpre-
endidos com o adiamento da votação do projeto que trata 
da repatriação. Um grupo de cardeais avalia que hoje ne-
nhum líder pode dizer com segurança quantos votos terá 
em cada projeto que chega ao plenário. Seja para o bem, 
seja para o mal.

Racha petista/
O senador Lindbergh Farias não apoiará um candidato 

do PMDB no Rio nem que a vaca tussa. Ele não descarta se 
aliar à Rede de Marina Silva, que deve ter como candidato o 
ex-petista Alessandro Molon.

 

Questão de espaço/
Há quem avalie que a evidência de Fernando Henrique Car-

doso (foto) nos últimos tempos nem se deve tanto aos diários 
que ele acaba de lançar e sim ao ostracismo que Michel Temer 
se impôs. Se o vice não sair da toca com o documento divul-
gado na quinta-feira, perderá mais uma oportunidade de se 
firmar como alternativa de poder.

Procura-se/
Entre os vários motivos que os políticos apontam para ir 

devagar com a sucessão de Eduardo Cunha, um é bastante 
simples: no tempo de Severino Cavalcanti, o deputado Aldo 
Rebelo estava pronto para assumir o cargo. Hoje, esse nome 
ainda não apareceu.

E os togados, hein?/
A Associação dos Magistrados do Brasil (AMB) termina hoje 

um encontro nas termas de Caldas Novas. Os procuradores es-
tão reunidos em Fortaleza. É o feriadão em movimento.
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 Apesar de fazer críticas pontuais a Lula, a Dilma e ao PT, 
o poeta maranhense Ferreira Gullar é contra o impeach-
ment de Dilma. Acha inócuo pedir renúncia à presidente, 
pois acredita que o cenário menos ruim para o país é ela 
levar o mandato até 2018, como diz a Constituição. Uma 
visão, aliás, lúcida de um intelectual do porte de Gullar.

Em entrevista exclusiva a 247, o autor do “Poema Sujo” 
não é a favor do impeachment. No entanto, é reconhecido 
como poucos brasileiros que acompanharam os aconteci-
mentos políticos centrais de tão perto, de forma tão crua, 
tão visceral e tão lírica quanto ele que nasceu no mesmo 
em pleno ano do Estado Novo. 

 A TV Centro América, afiliada da Globo no estado do Mato 
Grosso, demitiu o jornalista Alex Barbosa, que trabalhava 
como repórter da rede no estado, depois de uma tempo-
rada no Maranhão, na TV Mirante. A decisão da demissão 
ocorreu, de acordo com informações, aos incômodos que 
o jornalista estaria trazendo ao governo local.

Barbosa foi preso no último feriado do dia 12 quando pro-
duzia uma matéria que mostrava a fragilidade do tráfico 
de drogas na fronteira do Brasil com a Bolívia. Para a pro-
dução da matéria, o jornalista e mais três funcionários 
da TV Centro América transportaram 240 quilos de gesso 
embalados simulando ser cocaína.

Ano de cobranças 
O ano de 2014 foi completamente atípico na política ma-

ranhense. A ruptura de uma estrutura política de meio século 
por outra que precisou, necessariamente, pôr em prática, pelo 
menos, o básico que fundamentou a campanha vitoriosa do 
governador Flávio Dino, está sendo alvo de cobranças, às ve-
zes, exacerbadas no tempo e nas más intenções, de tudo. Fo-
ram 10 meses de aprendizado das manhas e artimanhas do 
poder estadual, cuja estrutura não é fácil fazer um processo 
de reinicialização em menos de um ano. 

Obviamente que Dino e sua equipe pretendem fazer muito 
mais no primeiro ano de governo, altamente impactado pela 
crise política e econômica que desnorteou o governo federal, 
provedor máximo das demandas dos estados e municípios. 
Não é à toa, portanto, que o governo do PCdoB, partido his-
toricamente visto com desconfiança, rejeição e até medo, seja 
hoje objeto de cobranças apressadas, além da expectativa 
no âmbito nacional sobre o comunismo instalado no estado 
mais pobre do Brasil.

Onde quer que esteja, Flávio Dino é motivo de atenção. 
Por ser um ex-juiz federal de carreira exemplar, que largou 
a toga para ser político. Por ser o primeiro governador eleito 
por um partido comunista – o mais antigo doe Brasil – que, 
finalmente, chegou ao poder de um estado. Por ter conquis-
tado esse feito destroçando o sistema político sarneísta, que 
mais durou na história brasileira, comandado por um líder, 
José Sarney, recordista de mandatos eletivos, além de ex-pre-
sidente da República. 

Flávio Dino é cobrado por tudo isso. De quem foi despe-
jado do poder, de quem achava que a mudança seria revo-
lucionária e dos que observam à distância o desdobramen-
to da ruptura política nas ações de governo. Mas o governo 
é uno, simbolizado pela figura da autoridade governante de 
uma nação ou unidade política, cuja finalidade é definir re-
gras e organizar a sociedade. É exatamente por estar procu-
rando adaptar a máquina governamental na concepção de 
um “comunismo” caboclo que Dino virou o alvo dos que nem 
olham para a crise que se instalou no Brasil, antes de cobrar 
do governo do PCdoB o que, certamente, ninguém de direi-
ta ou de centro de seria capaz de fazer em 10 meses apenas. 

Da ministra da Agricultura, Kátia Abreu, lendo discurso da presiden-
te Dilma Rousseff, em Mato Grosso, onde ela não pôde comparecer.

ELEIÇÕES 2016

Quem será o vice?

Partidos escondem o debate, mas já discutem quem será o vice na chapa de Edivaldo Holanda. 
Indicação, provavelmente, virá do PCdoB, com aval do governador Flávio Dino

FELIPE KLAMT

ESPECIAL PARA O IMPARCIAL

Q
ue o prefeito de São Luís 
é o candidato a ser batido 
nas eleições de 2016, isso 
ninguém discute. Como 

candidato à reeleição e com apoio 
institucional do Governo do Esta-
do, Edivaldo Holanda Júnior (PDT) 
se aproxima do pleito com estatura 
política e força administrativa. Um 
debate, porém, já sacode as linhas 
partidárias dos aliados: quem será 
o vice do atual prefeito, candidato 
à reeleição? Sabe-se que ele virá do 
PCdoB, partido do governador Flá-
vio Dino e sigla-comando do novo 
grupo político que se fortalece após 
a alternância no Palácio dos Leões. 

“É precoce falarmos em defini-
ção. O PCdoB tem bons quadros para 
essa tarefa e saberá decidir na hora 
certa. Hoje, como fala o governador 
Flávio Dino, o foco é administrar”, co-
menta o comunista Geraldo Castro, 
secretário municipal de Educação. 
Batista Matos, secretário municipal de 
Comunicação e comunista recente, 
enfileira a opinião. “Os partidos que 
estiveram no palanque do prefeito 
em 2012, possuem legitimidade pra 
buscar esse posto. Mas repito, ainda 
é cedo. O foco do prefeito Edivaldo 
Holanda e de sua equipe hoje é na 
gestão”, afirma.

A reportagem ouviu também o 
presidente estadual do PDT, deputado 
federal Weverton Rocha. Ele nega que 
a vaga de vice esteja condicionada à 
escolha de um comunista. Mas diz 
que a decisão pela vaga será acatada 
após aprovação do governador Flávio 

Chamamento inesperado (1)
Ao escancarar as portas do PMDB maranhense ao deputado 
federal João Castelo, o senador João Alberto sabe com quem 
está lidando. Castelo que, por sua vez, anda “de banda” com 
o PSDB incorporado ao governo comunista de Flávio Dino, 
teria no PMDB o conforto político que não tem tido no ninho 
tucano, controlado pelo vice-governador Carlos Brandão. 

Chamamento inesperado (2)
Castelo ganhou a eleição de prefeito de São Luís em 2008, con-
tra Flávio, com quem passou a ter uma relação de total indi-
ferença. Principalmente, depois que perdeu a de 2012 para 
Edivaldo Júnior, “inventado” e apoiado pelo mesmo Dino. 
Agora, com o vazio de nomes fortes para disputar o Palácio 
de La Ravardière, o PMDB pode encontrar na figura de Cas-
telo o nome ideal.   

Cadê Reinaldo? (1)
Outra figura que tomou chá de sumiço da política mara-
nhense nesses momentos de crise nacional e de arrumação 
para as disputas municipais do próximo ano é o deputado 
federal José Reinaldo, um ex-governador e ex-ministro de 
Estado. Foi o principal artífice da entrada de Flávio Dino 
na política, mas anda indiferente a tudo que se move a sua 
volta. Por que será?

Cadê Reinaldo (2)
Reinaldo propôs, com entusiasmo, um pacto político entre 
todas as forças antagônicas do Maranhão em favor de seu 
desenvolvimento. Como nada aconteceu, ele também se re-
colheu. Não debate a política nacional, nem a estadual como 
poderia se esperar de quem tem uma história rica de poderes 
e saberes. Ninguém nem sabe hoje se José Reinaldo está ou 
não afinado com Flávio Dino. 

O PDT e o PCdoB fazem 
parte de uma frente que 
vai construir o caminho 
da vitória, e este será 
com certeza o critério 
para disputarmos a 
eleição de 2016, e 
se necessário for, o 
próprio PCdoB, na 
pessoa do governador 
Flávio Dino, e todos os 
partidos aliados terão 
o entendimento que 
iremos escolher um 
nome que agregue, e 
que ajude a compor 
a chapa vitoriosa na 
eleição, não há lei 
ou critério em ser de 
partido A, B ou C 

Weverton Rocha,  
deputado federal e 
presidente estadual do 
PDT-MA

Qualquer definição sobre 
uma possível candidatura 
de vice-prefeito em 
São Luís deve ser feita 
no tempo certo. Este 
não é o momento de 
se pensar em eleição, 
mas de se discutir os 
problemas da cidade, 
encontrar soluções para 
os problemas crescentes, 
e isso o PCdoB vem 
fazendo. No momento 
oportuno, o partido 
colocará à disposição 
do prefeito Edivaldo 
Holanda Jr., se for o caso. 
O vice ideal é aquele 
que ajuda a vencer a 
eleição e contribui com 
a administração. O 
PCdoB tem quadros para 
preencher tais requisitos

Rubens Jr., deputado 
federal do PCdoB-MA

Certamente, o 
PCdoB levará em 
consideração a 
vivência histórica de 
esquerda, a relação 
não circunstancial 
com o partido, 
fidelidade aos 
projetos partidários 
e a capacidade de 
aglutinação de forças 
político-eleitorais; 
não vejo, pelo 
menos a curto ou 
médio prazo, como o 
partido dispor dessa 
indicação. O olhar 
é voltado a ter um 
projeto pela cidade e 
suas pessoas

Professor Lisboa, 
vereador do PCdoB-
São Luís     

É precoce falarmos em 
definição. O PCdoB 
tem bons quadros 
para essa tarefa e 
saberá decidir na hora 
certa. Hoje, como 
fala o governador 
Flávio Dino, o foco 
é administrar. Há 
uma crise sendo 
enfrentada e precisa 
ser debelada. Essa 
costura política vai 
levar em conta a 
consolidação do 
projeto de mudança 
e as forças que o 
compõe. Há tempo 
para tudo...

Geraldo Castro, 
secretário municipal 
de Educação de São 
Luís e iliado ao 
PCdoB-MA 

Avalio que ainda é cedo 
para fazer análise sobre 
quem será o vice do 
prefeito, sobretudo diante 
do cenário político que 
passa o país. Mas claro 
que os partidos que 
estiveram no palanque 
do prefeito em 2012 
possuem legitimidade 
pra buscar esse posto. 
Mas repito, ainda é cedo. 
O momento agora não 
é pensar em eleição. 
Vamos deixar isso para 
o momento oportuno. 
O foco do prefeito 
Edivaldo Holanda e de 
sua equipe hoje é na 
gestão, na execução das 
ações que a população 
precisa

Batista Matos,  
secretário municipal de 
Comunicação de São Luís 
e iliado ao PCdoB-MA 

A declaração do governador 
Flávio Dino, no início de seu man-
dato, definindo que seu governo 
ficaria de fora das decisões polí-
ticas na escolha dos candidatos 
para as eleições de 2016, determi-
nou a corrida antecipada pelos 
espaços eleitorais nos municípios 
maranhenses. Posteriormente, o 
governador declarou que todos 
os prefeitos, mesmos os que não 
apoiaram sua candidatura na elei-
ção de 2014, serão tratados como 
gestores bem-vindos do Execu-
tivo, o que deixou todos com um 
discurso equilibrado diante do 
eleitorado. E todos, sem exceção, 
buscam se fortalecer.

O PCdoB, partido que ocupa 
as principais cadeiras no Palácio 
dos Leões, iniciou a ampliação 
das suas bases políticas nos 217 
municípios do Maranhão, organi-
zando os diretórios, conversando 
com os camaradas e possíveis fi-
liados e promovendo as conferên-
cias municipais para fortalecer a 
próxima convenção estadual. O 
PDT, que conseguiu retornar ao 
poder do estado, continua a ex-
pandir suas células de militantes 
para determinar a participação 
no conjunto eleitoral do próxi-
mo ano. Os demais partidos da 
mesma frente política trabalham 
nos bastidores de forma tímida 
ou soltando notícias pontuais na 
imprensa para manter as siglas 
em evidência e criar o peso para 
troca de apoios.

Os analistas políticos apon-
tam para estratégias que podem 
consolidar os planos do atual go-
verno estadual. E referendam a 
leitura de que as eleições de 2016 
determinam a extensão do novo 
grupo político central nos próxi-
mos oito a 20 anos. A composição 
das chapas nos municípios de-
verá fortalecer o papel dos vice-
prefeitos como um dos principais 
pontos dos acordos partidários, 
oferecendo cargos nas secretarias 
municipais para necessários com-
ponentes que ajudem a construir 
um mapa estadual de poder. 

A condução das negociações 
em São Luís tem sido acompa-
nhada pelo meio político. Serve 
para compreender o formato que 
o governo estadual vai aplicar na 
eleição em outros municípios. Na 
capital, o PCdoB conduziu o pre-
feito Edivaldo Holanda Jr. à prefei-
tura em 2012, mantendo a aliança 
com obras conjuntas após a posse 
do governador Flávio Dino. O PDT 
negociou o seu espaço na atual 
gestão assumindo secretarias de 
Esporte, Iphan, Orçamento Par-
ticipativo e conseguindo do pre-
feito a filiação na legenda. 

Os atuais fatos que envolvem 
a escolha do vice-prefeito devem 
sofrer mutações dependendo da 
necessidade de atrair mais par-
tidos que ampliem a certeza de 
vencerem a eleição para o pre-
feito Edivaldo Holanda no pri-
meiro turno. (FK)

Partidos tentam se fortalecer

Candidatos a vice

O PCdoB entende 
que está muito cedo 
para as tratativas 
sobre a indicação 
do vice, porém, 
tem nomes se for 
necessário para 
composição 

Julio Pinheiro, 
presidente do 
Simproesemma e iliado 
ao PCdoB-MA

Dino. “Não há lei ou critério em ser 
de partido A, B ou C. Com certeza o 
governador tem muita força nesse 
processo, e ele mesmo terá a gran-
deza e a capacidade de ajudar na es-
colha do nome correto para compor 
nossa chapa”, diz.

Os partidos em São Luís, po-
rém, afirmam que a chapa majo-
ritária está fechada com o PCdoB, 
que decidirá sobre o vice-prefeito. 
Na lista aparece o vereador Profes-
sor Lisboa, o secretário municipal 
de Educação, Geraldo Castro, o re-
cém- filiado no partido, secretário 
municipal de Comunicação, Batista 
Matos, o presidente do Simproe-
semma, Julio Pinheiro, e o próprio 
presidente do partido, Márcio Jerry, 
atual secretário de Relações Institu-
cionais e homem forte do governo 
Dino. Todos com acesso ao crivo 
pessoal do governador. 
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AGENDA ESPORTIVA

SÉRIE A

Santos-SP    x Palmeiras-SP
Grêmio-RS   x    Flamengo-RJ
Atlético-MG    x  Corinthians-SP
Chapecoense-SC   x  Atlético-PR
18h

Vasco da Gama-RJ   x Fluminense-RJ
19h30

Goiás-GO   x  Internacional-RS

11
Número de vitórias do 
Sampaio no Castelão

É hora do Castelão

No Castelão, até o  tabu diante do Paysandu-PA foi quebrado. Em casa, equipe tricolor sempre joga com garra e determinação para obter resultados positivos

VITÓRIA FORAFUTEBOL

Fla joga última cartada no Sul Começa Campeonato Feminino 

Sampaio  Corrêa tem dois jogos seguidos em São Luís para subir na tabela da Série B do 
Brasileirão.  Tricolor é um dos melhores mandantes nesta competição. Só perdeu uma vez  

F
altando cinco rodadas 
para o fim da Série B do 
Campeonato Brasileiro, o 
Sampaio Corrêa terá dois 

jogos em casa, contra adversários 
abaixo na tabela, para conseguir 
somar pontos e seguir sonhan-
do com o acesso.

O primeiro duelo será no 
próximo sábado, 7 de novem-
bro, diante do Oeste, que ocupa 
uma posição intermediária na 
tabela, tem chances mínimas de 
cair e não briga por mais nada na 
competição. Na terça-feira se-
guinte será a vez de enfrentar o 
Atlético-GO, que assim como o 
time paulista, também não tem 
muitos objetivos na Série B.

O Tricolor é um dos melho-
res mandantes deste ano. Já 
conquistou 11 vitórias, quatro 
empates e foi derrotado apenas 
pelo América-MG, que também 
briga pelo acesso para a Série A 
de 2016.

Na última partida, em casa, 
o Sampaio conseguiu uma vitó-
ria convincente diante do Pay-
sandu por 2 a 0, com dois gols 
de Jheimy, antes disso, porém, 
tinha empatado com Santa Cruz 
e Botafogo, passando pelo maior 
jejum como mandante.

Contra o Oeste, no primeiro 
turno, foi derrotado por 1 a 0 no 
Estádio José Liberatti, em Osas-
co. Mas o time paulista não está 
entre os melhores visitantes do 
campeonato, conquistando ape-
nas 12 pontos. Foram duas vitó-

rias, seis empates e oito derrotas 
nos 16 jogos longe de São Paulo.

Por outro lado, o Atlético-GO 
é um adversário perigoso e já 
conseguiu arrancar quatro vi-
tórias e cinco empates longe de 
casa, apesar das sete derrotas, 
conquistando 35% dos pontos 
disputados. No primeiro turno, 
no Serra Dourada, o Sampaio 
foi derrotado por 3 a 1 em uma 
das piores atuações do time na 
competição.

Como após esses dois con-
frontos restarão apenas três jogos 
para o final da Série B, o Sam-
paio não pode se dar ao luxo de 
perder pontos jogando no Cas-
telão. Além disso, o Tricolor via-
ja em dois desses jogos, contra 
Bragantino e CRB, para enfim 
terminar sua campanha em São 
Luís contra o Paraná.

 Após semana conturbada, 
o Flamengo tem uma última 
chance de se colocar na briga 
por uma vaga na Libertadores 
e justamente contra um dos ad-
versários mais fortes da com-
petição. Hoje, às 17h, o Rubro 
Negro Carioca enfrenta o Grê-
mio, na Arena, pela 33ª rodada 
do Campeonato Brasileiro.

Com 56 pontos, o Tricolor 
Gaúcho é o terceiro colocado, 
com seis pontos de vantagem 
em relação ao Santos, que vem 

logo atrás. A distância para o Atlé-
tico-MG, que está em segundo, 
também é de seis pontos.

Já o Flamengo, com 44 pontos, 
ocupa a 10ª colocação. O time 
carioca perdeu os três últimos 
jogos e se complicou na briga 
pelo G4. Com seis pontos a me-
nos do que o Santos, o time de 
Oswaldo de Oliveira precisa de 
uma arrancada na reta final da 
competição, mas vive momento 
delicado também fora de campo.

Após terem participado de uma 

festa na última terça-feira e sido 
afastados do restante do elenco, 
Alan Patrick, Everton, Pará, Pau-
linho e Marcelo Cirino treinaram 
em separado e não vão participar 
da partida. Oswaldo de Oliveira es-
calou o time com quatro volantes.

Márcio Araújo, Canteros, Luiz 
Antonio e Jajá formam o meio de 
campo do time flamenguista, com 
Gabriel e Guerrero no comando 
de ataque. Para a vaga de Pará, 
na lateral direita, Ayrton ganha 
nova oportunidade no time titular.

Tem Início hoje o Campeo-
nato Maranhense de Futebol Fe-
minino, competição promovida 
pela Federação Maranhense de 
Futebol (FMF) e que garante ao 
campeão uma vaga no Campeo-
nato Brasileiro em 2016. A com-
petição este ano contará com a 
participação de cinco equipes 
divididas em duas chaves. No 
Grupo A, estão  as equipes do 
Babaçu, Expressinho, e Viana. No 
Grupo B, estão as equipes do JV 
Lideral e Juventude Timonense.

A primeira rodada  marca a 
realização de duas partidas. Pelo 
Grupo A, o Expressinho enfrenta 
o Viana às 16h30, no Campo do 
Tocão. No Grupo B, no Estádio 
Frei Epifânio, o JV Lideral enfrenta 
o   Juventude Timonense, às 17h.

A partida entre Expressinho e 
Esporte Clube Viana terá arbitragem 
de Asteliene Milis da Silva, com as 
assistências de Edna Cristina Fer-
reira Santos e Larissa Hyrlana da 
Silva Serra. O árbitro reserva será 
Antonio Felipe Pacheco Dias.

O Campeonato Maranhense 
de Futebol Feminino será dispu-
tado em duas fases. Na primei-
ra, as equipes se enfrentam em 
jogos de ida e volta, classifican-
do a primeira colocada de cada 
grupo para a decisão. Na segun-
da fase, as equipes se enfrentam 
em sistema de ida e volta, com a 
equipe que tiver melhor índice 
técnico na competição tendo di-
reito de jogar com a vantagem de 
dois resultados iguais e o mando 
de campo na partida de volta.



MUNDIAL DE ATLETISMO

GRAND SLAM

Vitórias nos 1.500m e 800m (T11), respectivamente, selam a boa 
campanha do país na competição disputada em Doha, no Qatar

Érika Miranda perde e 
fica com a prata no judô

Odair Santos e Renata Bazone vibram após a conquista da prata no Mundial Paralímpico de Atletismo 

DESISTÊNCIA

Rio fora do congresso 
de dirigentes olímpicos 

O Rio de Janeiro abriu mão 
de receber cerca de 1.200 di-
rigentes olímpicos em abril 
do ano que vem, no que era 
visto como um evento para 
apresentar a estrutura da ci-
dade às vésperas dos Jogos 
Olímpicos. No fim de sema-
na, a Associação dos Comitês 
Olímpicos Nacionais (ANOC, 
na sigla em inglês) aprovou a 
transferência da sua assem-
bleia geral de 2016 do Rio para 
Doha, no Catar.

A assembleia da ANOC é 
um dos eventos políticos mais 
importantes do esporte, uma 
vez que reúne os dirigentes 
de todos os 206 países asso-
ciados ao Comitê Olímpico 
Internacional (COI). Apenas 
duas dessas nações não envia-
ram representantes ao con-
gresso que está acontecendo 
em Washington, capital dos 

Brasil dá salto 
no Paralímpico

Estados Unidos.
Sede dos Jogos Olímpicos 

do ano que vem, o Rio se can-
didatou em 2013 a receber a 
assembleia de 2016 e acabou 
escolhido. Como a Olimpíada 
será em agosto, o congresso, 
usualmente realizado em no-
vembro, foi antecipado para 
abril. O evento começaria no 
dia 4 com encontros de gru-
pos de trabalho, teria reunião 
do Conselho Executivo no dia 
seguinte e a assembleia geral 
de 6 a 8 de abril.

Falando aos delegados no 
encerramento do dia na as-
sembleia geral de Washing-
ton, o presidente da ANOC, 
xeque Ahmad Al-Fahad Al-Sa-
bah, do Kuwait, explicou que 
o Rio estava tendo dificulda-
des em organizar o evento e 
perguntou a Doha se aceita-
ria o congresso.

A 
Seleção Brasileira con-
quistou mais quatro me-
dalhas na última sexta-
feira, 30, no Mundial 

Paralímpico de Atletismo, dis-
putado em Doha, no Catar. A 
equipe verde e amarela obteve 
dois ouros - com Odair Santos 
(1.500m - T11) e Renata Bazone 
(800m - T11) -, uma prata (Clau-
diney Batista - lançamento de 
disco, F57) e um bronze (Ana 
Cláudia Santos, 100m - T42) e 
deu um salto no quadro geral de 
medalhas. O Brasil ocupava até 
minutos antes do fechamento 
desta página, a sétima posição 
na classificação, com oito ou-
ros, 13 pratas e 13 bronzes (34, 
no total). 

 A primeira conquista dou-
rada veio com Odair Santos. O 
corredor da classe T11 recupe-
rou-se da disputa dos 5.000m, 
quando liderava a prova nos 
últimos 100m e desmaiou em 
decorrência de uma hiperter-
mia. Ele venceu os 1.500m em 
4min04s48 e, de quebra, faturou 
sua décima medalha em Mun-
diais - são oito de ouro, uma pra-
ta e um bronze.   

 "Foi muito complicado. Eu 
vinha de um quadro difícil, por-
que tive hipertermia nos 5.000m 
e fui para o hospital desacordado. 
Então, passa um filme na cabeça 
quando a gente retorna. Ficará 
na memória o que aconteceu. Eu 
tinha de encarar outra batalha. 
Entrei com receio, mas superei 
mais essa com meu guia. Con-
quistamos mais uma medalha 
na carreira", disse o atleta, nas-
cido em Osvaldo Cruz, no inte-
rior de São Paulo. 

 Em seguida, foi a vez de Re-
nata Bazone colocar o Brasil no 
lugar mais alto do pódio, nos 
800m, T11. A prova, contudo, 
teve um drama adicional. Ini-
cialmente, a vitória foi da co-
lombiana Maritza Arango Bui-

trago, com a pernambucana em 
segundo e a chinesa Jin Zheng 
em terceiro. 

 No entanto, com base nas 
imagens da prova, a chefia téc-
nica brasileira decidiu protestar 
o resultado da prova, sob a ale-
gação de que o atleta-guia co-
lombiano auxiliou sua atleta de 
maneira irregular. As equipes de 
Angola e da China também con-
testaram a atleta sul-americana, 
que acabou desclassificada. O 
time africano ainda questionou 
a atleta chinesa, que sofreu uma 
queda e foi ajudada a levantar-
se por seu guia (o que não é vá-
lido) e foi eliminada. 

 Desta maneira, Renata con-
quistou a medalha de ouro com o 
tempo de 2min24s31. Em segui-

Conquistamos 
mais uma 
medalha na 
carreira

 Odair Santos,
atleta

Érika Miranda faturou a quin-
ta medalha em seis eventos in-
ternacionais no ano: a prata no 
Grand Slam Abu Dhabi 2015, de-
pois de ser derrotada pela france-
sa Annabelle Euranie. Neste ano, 
a brasileira já havia sido campeã 
do Campeonato Pan-America-
no Edmonton, do Grand Slam 
de Baku e dos Jogos Pan-Ame-
ricanos de Toronto. Além des-
sas medalhas, a meio leve con-
quistou o bronze no Mundial de 
Astana, a última competição de 
Érika antes da disputa nos Emi-
rados Árabes. Ontem ,  depois do 
fechamento desta página,  foi 
a vez de Mariana Silva (63kg), 
Ketleyn Quadros (63kg) e Ma-
ria Portela (70kg), no feminino, 
Victor Penalber (81kg) e Rafael 
Macedo (81kg), no masculino. 

A campanha de Érika até a 
final foi irrepreensível. Ela co-
meçou derrotando Angelica Del-
gado (USA) por waza-ari na pri-
meira rodada e depois passou 
por Gili Cohen (ISR) por ippon 
nas quartas. Diante da bicam-
peã mundial, Majlinda Kelmendi, 
do Kosovo, nas semifinais, pro-
jetou a adversária por waza-ari 
e depois conseguiu o estrangu-

lamento que valeu o ippon de-
pois que a adversária desistiu. 
Foi a primeira derrota de Kel-
mendi, número dois do mundo, 
em eventos do Circuito Mundial 
desde abril de 2013. A atleta do 
Kosovo venceu os Mundiais de 
2013 e de 2014, mas não pôde 
defender seu título em Astana 
este ano por conta de uma lesão 
nas costas. As duas já haviam se 
enfrentado quatro vezes, com três 
vitórias de Kelmendi, inclusive 
na final do Mundial de 2013, no 
Rio de Janeiro.

"Estou muito feliz com o re-

sultado da competição. A Kel-
mendi realmente é uma adver-
sária muito dura a ser batida e 
que bom que eu consegui lutar 
bem com ela. Quero agradecer a 
todas as pessoas que torceram 
por mim, minha família, minha 
psicóloga, meu preparador físi-
co", disse a vice-campeã. Na briga 
pelo ouro, a francesa Annabel-
le Euranie conseguiu se defen-
der de uma entrada de Érika e 
acabou projetando a brasileira 
e conseguindo o ippon.

A equipe feminina teve Sarah 
Menezes (48kg) e Rafaela Silva 
(57kg) em ação. Ambas perde-
ram em suas primeiras lutas para 
Ebru Sahin (48kg/TUR) e Ivelina 
Ilieva (57kg/BUL). No masculino, 
Luiz Revite (66kg) foi quem teve 
o melhor desempenho, chegan-
do às oitavas de final, onde foi 
derrotado por Antoine Bouchard 
(CAN), por ippon. Na mesma ca-
tegoria, o jovem Gabriel Pinheiro 
estreou com vitória sobre Mah-
mad Rahmatoulloi (TJK), mas 
não foi páreo para o campeão 
mundial Baul An (KOR). Felipe 
Kitadai (60kg) também lutou  
e caiu na primeira luta contra 
Diyorbek Urozboev (UZB).

Quero agradecer a 
todas as pessoas que 
torceram por mim, 
minha família, minha 
psicóloga, meu 
preparador físico

Érika,
atleta

da veio a angolana Befilia Buya, 
com 2min34s72. O terceiro lugar 
do pódio ficou vago, uma vez 
que provas da classe T11 são dis-
putadas por no máximo quatro 
atletas, já que as outras quatro 
raias são ocupadas por seus res-
pectivos guias.  

 "Comecei a prova meio ‘le-
sada’, assim digamos, e não sa-
bia se era nervosismo ou calor. 
Mas fui correndo e meu corpo 
foi ganhando vida. Foi quase no 
automático, sem pensar. Estou 
muito feliz com os tempos que 
fiz aqui", disse a atleta, que ha-
via sido medalhista de bronze da 
mesma classe, mas nos 1.500m. 

 A prata brasileira do dia foi 
conquistada pelo mineiro Clau-
diney Batista. Ele já havia sido 
medalhista de bronze no lan-
çamento de dardo, classe F57, e 
voltou ao pódio na última sexta-
feira. Claudiney valeu-se da sua 
penúltimo chance para alcan-
çar 44,37m - três centímetros a 
mais que o terceiro colocado, 
o azerbaijano Samir Nabiyev 
(44,34m).  A vitória ficou com 
o chinês Guoshan Wu, 

 Outra pernambucana que 

subiu ao pódio foi Ana Cláudia 
Silva, nos 100m, classe T42. A 
brasileira concluiu a prova em 
16s28, atrás apenas da italiana 
Martina Caironi, que bateu o re-
corde mundial da prova, com 
14s61, e a alemã Vanessa Low, 
que registrou 15s41.  O Mundial 
Paralímpico de Atletismo está 
sendo disputado por 1.315 atle-
tas (incluindo atletas-guia) de 
88 países. 
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Água  é  o  principal  componente  do  nosso  organismo.  A falta  dela
 pode  desencadear  diversas  doenças  e  comprometer  seriamente  as
funções  vitais,  por  isso,  deve  ser  consumida  com  frequência  e  qualidade

KARLOS GEROMY/D. A PRESS

DOMINGO, 1º DE NOVEMBRO DE 2015
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O
lá! Preparamos uma edição cheia de variedades pra você que quer saber de 
Tudo! um pouco. Para quem já conquistou o auge da maturidade e está com 
disposição para viajar e conhecer novos lugares, a nossa dica é ficar atento aos 
programas federais e direitos que existem para a terceira idade.

Dados do Ministério do Turismo mostram que os brasileiros com mais de 60 anos 
respondem por cerca de 18 milhões de viagens por ano e correspondem a 27,6% das 
intenções de viagens para os próximos seis meses.
Vamos falar de saúde e da qualidade da água que consumimos diariamente. No 
Maranhão, 70% da população consome água sem tratamento adequado, segundo dados 
do Programa Nacional de Vigilância da Qualidade da Água para Consumo Humano. A 
água que consumimos ainda contém graves problemas de potabilidade e índice elevado 
de coliformes fecais e de resíduos livres de cloro, o que  pode desencadear diversas 
doenças e comprometer seriamente as funções vitais do corpo humano.
Na nossa matéria especial sobre gastronomia, vamos apresentar destaques do 
sofisticado Thai-Cozinha Contemporânea e Japonesa, que trabalha com receitas 
cuidadosamente elaboradas, nas quais são utilizados ingredientes brasileiros e de 
países como China, Índia, Tailândia e França.Com o perfeccionista chef Allan Patrício 
à frente da cozinha, o restaurante trabalha a valorização e acentuação de sabores em 
cada receita elaborada ou adaptada e oferece pra você, leitor, um prato saboroso e 
que pode ser feito em casa: o clássico Filé Oswaldo Aranha, que com o tempo ganhou 
adaptações e faz sucesso na culinária brasileira.

 Estilo Contemporâneo

6
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Feita  para  você!

GASTRONOMIA //
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Aves de 

estimação

SAÚDE
No Maranhão, 70% da população 

consome água sem tratamento 
adequado, segundo dados do 

Programa Nacional de Vigilância 
da Qualidade da Água para 

Consumo Humano

Cores irresistíveis 

Diagramaçã
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TURISMO

viagem 
A melhor 

Programas especiais, pacotes diferenciados, pagamento facilitado e 

serviços especializados incentivam o turismo na terceira idade. 

Os viajantes sessentões são um público especial, que merece tratamento VIP

A
posentados, livres da maioria 
das preocupações e prontos 
para, finalmente, aprovei-

tar a vida. Esses são apenas alguns 
dos fatores que levaram brasileiros 
com mais de 60 anos a responder 
por cerca de 18 milhões de viagens 
por ano. E os números não param 
por aí: o levantamento mais recen-
te da Sondagem do Consumidor 
— Intenção de Viagem, realizada 
todos os meses pelo Ministério do 
Turismo, mostrou que a terceira 
idade corresponde a 27,6% das in-
tenções de viagens para os próxi-
mos seis meses.

Além do Viaja Mais Melhor Ida-
de, programa criado pelo governo 
federal para proporcionar a apo-
sentados e pensionistas a oportu-
nidade de viajar, os viajantes mais 
maduros contam com uma série de 
benefícios oferecidos por empresas 
e agências de turismo. O empresá-
rio Carlos Vieira, de 50 anos, reve-
la que oferecer pacotes especiais 
para idosos é fundamental para 
o mercado. “Por ser um público 
mais experiente, que na maioria 
das vezes compra os pacotes com 
antecedência e viaja em épocas de 
baixa temporada, a terceira ida-
de usufrui de um serviço melhor 
e tarifas mais favoráveis.” Carlos 
relata ainda que a empresa ofe-
rece atendimento e serviços es-
pecializados. “A gente conta com 
guias treinados para acompanhar 
o grupo, tanto nacional quanto in-
ternacionalmente, parcelamento 
favorável e uma programação ex-
clusiva”, completa.

Já que os idosos são maioria 
entre os clientes da loja, Ronaldo 
Augusto, de 66 anos, gerente de 
agência de turismo, também resol-
veu criar roteiros especiais para o 
público. “Os nossos programas dis-
ponibilizam uma série de passeios 
e atividades pensados para a faixa 
etária”, relata. Ronaldo acrescenta 
que a Região Nordeste é a favorita 
da melhor idade. “A maioria dos 
pacotes que a gente costuma ven-
der é de viagens para a Bahia. Eles 
sempre querem visitar as praias.”

Maria Mendes, de 63 anos, ain-
da não aproveitou do benefício. 
“Achei que tinha que ser mais velho 
para conseguir”, brinca. A aposen-
tada, que já viajou para São Paulo 
e Rio Grande do Sul, conta que vai 
usufruir dos descontos nos paco-
tes para conhecer o resto do país. 
“Meu filho quer viajar para o Nor-
deste no ano que vem. Vou ver se 
a gente consegue um preço legal 
para ir”, planeja.

Além de desfrutar dos descon-
tos, os sessentões que decidirem 
viajar pelas estradas federais de 
ônibus podem ser isentos do pre-
ço da passagem. De acordo com o 
Estatuto do Idoso, prestadoras de 
serviço de transporte interestadual 
são obrigadas a reservar duas vagas 
gratuitas por veículo para idosos 
com renda igual ou inferior a dois 
salários mínimos. Caso as vagas já 
tenham sido preenchidas, a em-
presa é obrigada a conceder um 
desconto de no mínimo 50% no 
valor das passagens, para os via-
jantes restantes. 

NOVOS CAMINHOS 

Caldas Novas (GO)
Um dos destinos favoritos da 

melhor idade, as águas termais 
dos resorts e parques aquáticos 
de Caldas Novas são perfeitas 
para os turistas que desejam al-
gumas semanas de descanso e 
tranquilidade.

Fortaleza (CE)
O roteiro turístico mais pro-

curado por idosos no programa 
Viaja Mais Melhor Idade, Fortale-
za oferece uma variedade gigan-
tesca de atividades, clima enso-
larado e algumas das praias mais 
belas do Brasil.

Natal (RN)
Dunas, recifes e piscinas na-

turais são apenas alguns dos fato-
res que têm incentivado a tercei-
ra idade a visitar a capital do Rio 
Grande do Norte. As belas praias 
e as vilas rústicas de pescadores 
oferecem boas recordações e uma 
viagem praticamente inesquecível. 

Maria Mendes pretende viajar 
para o Nordeste neste ano
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Capa

QualidadeÁgua X
No Maranhão, 70% da população 
consome água sem tratamento 
adequado, segundo dados do Programa 
Nacional de Vigilância da Qualidade 
da Água para Consumo Humano

B
eber pelo menos dois litros de água diariamente é orientação básica de todos os profissionais da área da saúde. Isto porque a água é o principal componente do 

nosso organismo e, por meio dela, os nutrientes chegam às células. A falta de água pode desencadear diversas doenças e comprometer seriamente as funções vitais 

do corpo humano. No entanto, não adianta hidratar o corpo com água contaminada. É o alerta do Programa Nacional de Vigilância da Qualidade da Água para 

Consumo Humano (Vigiágua) do Ministério da Saúde, criado com o objetivo de desenvolver ações para garantir à população o acesso à água com qualidade compatível 

com o padrão de potabilidade estabelecido na legislação vigente, como parte integrante das ações de prevenção dos agravos transmitidos pela água e de promoção da 

saúde, previstas no Sistema Único de Saúde – SUS. Dados do Sistema de Informação da Vigilância da Qualidade da Água para Consumo Humano (Siságua) mostram que a 

água que consumimos ainda contém graves problemas de potabilidade e índice elevado de coliformes fecais e de resíduos livres de cloro. De acordo com dados do Siságua, 

relativos ao ano de 2011, o Maranhão possui 52% dos municípios que realizam ações do Vigiágua. 

D
IV
U
LG
A
Ç
Ã
O



- 5SÃO LUÍS, 1º DE NOVEMBRO DE 2015

Sem tratamento
As coletas feitas no estado mostram 

que 70% da população consome água 
via fornecimento coletivo de sistema 
de abastecimento de água sem trata-
mento adequado, o dobro da média da 
Região Nordeste. De acordo com Ra-
quel Carvalho, da AcqualiveGroup, os 
dados são alarmantes, tendo em vista 
que muitas enfermidades são ocasio-
nadas pelo consumo de água contami-
nada. “Em vez de hidratar o corpo, nós 
estamos contaminando ele. A própria 
Organização Mundial de Saúde (OMS) 

70%

das coletas feitas no estado 
mostram que a população 

consome água sem 
tratamento adequado

afirma que o consumo de água fora 
dos padrões de potabilidade pode 
oferecer riscos à saúde da popula-
ção, causando doenças transmitidas 
por bactérias, vírus, protozoários, 
helmintos, entre outros agravos de 
saúde pública”, pontua.

As pessoas recorrem ao con-
sumo de água mineral apostando 
ser a melhor alternativa, mas em 
muitos casos os frascos vendidos 
podem não conter água ideal para 
consumo.“A água mineral que con-
sumimos, ainda que potável, tem 
alto teor de flúor, cloro, metais tó-
xicos, além de pH baixo, sendo por 
isso muito ácida e prejudicial”, afir-
ma Carvalho. 

Outro agravante é a forma como 
a água mineral é armazenada e trans-
portada. “A água mineral é armaze-
nada em galões de plástico, que con-
tém Bisphenol-A (BPA), substância 
derivada do petróleo, extremamente 
nociva à saúde, e que, em tempera-
turas elevadas, libera toxinas que são 
relacionadas a alterações no siste-
ma endócrino e reprodutor, e até a 
alguns tipos de câncer, o que é ain-
da mais preocupante, vez que esses 

garrafões são transportados sob o 
sol quente em caminhões, sem re-
frigeração ou proteção”, alerta. 

Para garantir a saúde e hidra-
tação do corpo, é imprescindível o 
uso de filtros domésticos em casa, 
que devem ser limpos e substituídos 
periodicamente, além de não beber 
água direto de garrafas plásticas.

Em vez de hidratar o corpo, nós estamos contaminando ele. 
A própria Organização Mundial de Saúde (OMS) afirma que 
o consumo de água fora dos padrões de potabilidade pode 
oferecer riscos à saúde da população, causando doenças 
transmitidas por bactérias, vírus, protozoários, helmintos, 
entre outros agravos de saúde pública
Raquel Carvalho, AcqualiveGroup

A água mineral é armazenada em galões de plástico, que 
contém Bisphenol-A (BPA), substância derivada do petróleo, 
extremamente nociva à saúde, e que, em temperaturas elevadas, 
libera toxinas que são relacionadas a alterações no sistema 
endócrino e reprodutor, e até a alguns tipos de câncer
Raquel Carvalho, AcqualiveGroup

>> DOENÇAS INFECCIOSAS 
TRANSMITIDAS PELA ÁGUA:

•	 Hepatite	A
•	 Cólera
•	 Diarreia	infecciosa
•	 Leptospirose
•	 Esquistossomose
•	 Otite	externa
•	 Legionelose

D
IV
U
LG
A
Ç
Ã
O



SÃO LUÍS, 1º DE NOVEMBRO DE 2015 - 6

GASTRONOMIA

F
O

T
O

S
: 

K
A

R
L
O

S
 G

E
R

O
M

Y
 /

 O
 I

M
P

/D
. 
A

 P
R

E
S

S

Filé Oswaldo Aranha, clássico da cozinha brasileira

Estilo 
contemporâneo 

Inaugurado em 2010, o Thai oferece um 

sofisticado cardápio de comidas contemporânea 

e japonesa cuidadosamente elaboradas

Ficha técnica

Endereço:  Avenida Avicênia, Qd. 18, N. 18, salas 5,6,7 e 8, Calhau, São Luís-MA.

Horários:  Abre diariamente para almoço, de 11:30 às 16:00, e jantar, das 

19:00 à 00:00, de domingo a quinta, e até a 01:00 nas sextas e sábados.

Reservas:  (98) 3227-0423. Reservas podem ser feitas diariamente, 

garantidas para o horário do almoço até às 13:00 e no jantar até às 21h.

Especialidades da casa: Cozinha Contemporânea e Japonesa

Principais pratos: Filé Oriente-Ocidente, Filé Oswaldo 

Aranha, Filhote ao Ver-O-Peso, Robalo Negro, 

Camarão Kari-Kari

Tipo de atendimento: Todos os  serviços são á la carte

Valores:  Ticket Médio de R$ 90,00

Capacidade: Restaurante – 70 lugares, 

espaço para reservas – 80 lugares

Proprietários: Chef Allan Patrício e  Marco Lara

Forma de pagamento: Dinheiro, cartões de 

crédito e débito. Não aceitam cheques.

Apresentação musical: No momento, não 

oferecemos esse tipo de serviço.

LISIANE MARTINS

 

R
ico em detalhes. Na entrada do 
salão principal, esculturas e va-
sos espalhados pelo ambiente 
chamam a atenção e revelam 

um pouco da tradição de diversas par-
tes do mundo. Detalhes que influenciam 
na composição dos pratos servidos pelo 
Thai - Cozinha Contemporânea e Japo-
nesa, que traz receitas cuidadosamente 
elaboradas, onde são utilizados ingre-
dientes de vários estados brasileiros e 
de países como China, Índia, Tailândia 
e França.

Thai é um nome tailandês que sig-
nifica “Livre” e faz jus à variedade de in-
fluências que são um sucesso. Pensado 
para pessoas de gosto refinado e que 
exigem serviços de alta performance, 
o restaurante nos últimos anos se tor-
nou o roteiro de quem quer um jantar 
romântico, com o clima intimista pro-
vocado pela luz baixa do ambiente, ou 
um almoço de negócios que pode ter 
como fundo uma estante com livros e 
artigos orientais.

Além dos pratos contemporâneos 
servidos somente à la carte, no restau-
rante é possível encontrar um sushibar 
com a tradicional culinária japonesa que 
divide espaço com peças fusions, que, 
como define o sócio e chefe Allan Patrí-

cio, é  o encontro de duas ou mais cozi-
nhas, cujo o produto são pratos inéditos 
e contemporâneos.

Com dez anos de cozinha e cinco à 
frente do Thai, o chefe, que admite ser 
perfeccionista, trabalha a valorização e 
acentuação de sabores em cada recei-
ta elaborada ou adaptada. Especialista 
na cozinha contemporânea e asiática, 
Allan fez base em grandes centros gas-
tronômicos como São Paulo. 

O prato
Um dos principais da casa é o sofisti-

cado Filé Oswaldo Aranha, considerado 
um clássico da cozinha brasileira. Ela-
borado em homenagem ao diplomata 
gaúcho Oswaldo Aranha, que costuma-
va comer sempre o mesmo prato no bar 
Cosmopolita, um conhecido ponto de 
encontro de políticos, no Rio de Janeiro, 
e, por vezes, em casa para sua cozinheira. 

Com o tempo, o prato ganhou adap-
tações, mas os ingredientes principais 
são: filé, arroz, farofa e batatas. Nas 
mãos do chefe Allan Patrício, o destaque 
da receita é o filé mignon com crosta 
de alho, servido ao gosto do cliente. 
O arroz é feito na frigideira e vem co-
berto com farofa de manteiga e bata-
tas tipo chips.

Quer saber como se faz essa receita 
clássica e saborosa? Confira a receita.

Chefe Allan Patrício, 
especialista 
na cozinha 
contemporânea 
e asiática
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FILÉ OSWALDO 
ARANHA
Ingredientes
-220 g de filé mignon;
-120 g de arroz agulhinha cozido;
-2 colheres de sopa de farofa;
-Batata Chips;
-20 g de alho frito;
-50 g de manteiga sem sal;
-Sal Q/B;
-Pimenta do Reino Q/B.

Modo de preparo
1 – Tempere o filé com sal e pimenta 
do reino;
2 – Aqueça uma sautese, coloque a 
manteiga e frija o filé, selando todas 
as faces;
3 – Leve o filé ao forno pré-aquecido 
e marque 7 minutos, deixando-o 
ao ponto;
4 – Na mesma sauteuse do filé, refo-
gue o arroz agulhinha já cozido;
5 – Aqueça a farofa e reserve;
6 – Frite a batata chips e reserve;
7 – Retire o filé do forno;
8 – Em um prato arrume o filé, co-
loque o alho frito por cima, arrume 
o arroz em uma das extremida-
des, com a farofa e as batatas chips 
por cima. 
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de estimação

Mariano recebe o 

carinho de Renan 

Weber, gerente do 

Departamento Pet 

da Terra Zoo

Quem pensa que só cães e ga-
tos interagem com seus donos está 
enganado.  Muitas aves adoram um 
carinho e com a devida autorização 
podem ser domesticados.  Um exem-
plo é a Marianinha-de-cabeça-ama-
rela, pássaro da família Psitaciddae. 

Este é um belo periquito, que 
traz a alegria e diversão para a ga-
rotada e para toda a família. Desta-
ca-se por seu jeito brincalhão e que 
traz admiração por onde quer que 
ande. Mas, para evitar o contraban-
do e comércio ilegal de animais sil-
vestres, deve ser comprada somente 
em  lojas ou criadouros autorizados 
pelo Instituto Brasileiro do Meio Am-
biente (Ibama).

A família Psitaciddae é conhe-
cida como marianinha e periquito-
d’anta, devido ao seu timbre de voz 
que ecoa parecido ao da anta.   Seu 
comprimento mede cerca de 27cm, 
chega a pesar até 170 gramas. Sua ali-
mentação é de frutos, néctar e péta-
las de flores. Alimentos balanceados 
próprios para a espécie podem ser 
encontrados em lojas especializadas.

A sua reprodução é geralmente 
no mês de janeiro, seu ninho é feito 
nos buracos de árvores. Normalmen-
te, vivem na copa de florestas úmi-
das de terra firme, capoeiras e vár-
zeas. Andam em pequenos bandos 
e em pares.Você pode encontrá-los 
no sul do Rio Amazonas, Nordeste 
do Brasil também. No exterior, pode 
ser encontrada ao norte da Bolívia 
e no Peru, no sudoeste.

Mariano, pássaro da espécie Ma-
rianinha-de-cabeça-amarela, foi elei-
to Mascote da Terra Zoo. Boa praça, 
o pássaro sempre interagiu com os 
clientes e funcionários da loja, que 
adoram brincar com ele.

Pássaro As aves podem ser compradas somente em  lojas ou 

criadouros autorizados pelo Ibama

Um dia, Mariano foi 
vendido e choveram ma-
nifestações dos clientes 
tanto na loja, quanto na 
internet, pedindo a sua 
volta. Por sorte, o novo 
proprietário resolveu de-
volver Mariano e trocá-
lo por outro pássaro, um 
canário, de porte menor 
e cantador, que também 
pode ser criado em casa. Para 
a alegria da clientela da loja, 
Mariano voltou, e então decidi-
ram nunca mais vendê-lo.

•Tem sua expectativa de vida bem longa, cerca de 40 anos;
•Tem o porte pequeno, é alegre e muito brincalhona; e pode ser criada como animal de estimação;
• Muito usada em shows de aves amestradas pelo fato de aprender e gostar com facilidade de 
truques e habilidades;
• Apresenta pouca capacidade de reprodução de fala;
•Também é uma ave que não dá para saber o seu sexo, apresenta dimorismo sexual.
• Conhecida por ter lindas plumagens com cores variadas.
 

>> ALGUMAS CURIOSIDADES 

INTERESSANTES:
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A 
estrela da estação é a dobra-
dinha preto& branco. “Ins-
pirada na vibe natural, a 
marca apresenta a dupla 

em versões diversificadas - sobre o 
couro snake trama, resulta em um 
efeito irresistível”, destaca a franque-

ada da unidade maranhense, Mô-
nica Andrade. A versão em listras, 
estampa-desejo da temporada, já 
se revela nas ruas e mostra toda a 
sua versatilidade, apresentando-se 
de forma divertida e original. A dica 
da franqueada é adicionar um to-

que de cor ao look para criar um ar 
mais fashion. Os modelos apresen-
tam versatilidade: plataformas, peep 
toes, pumps, sandálias, tamancos e 
flats figuram no mix para a tempo-
rada. Em termos de salto, o protago-
nista é o blocado em suas diversas 

alturas e espessuras. Além do apelo 
ultramoderno, oferece estabilidade 
ao andar. A marca também apresenta 
uma seleção incrível de bolsas para 
a temporada, que têm a ousadia no 
DNA. “As queridinhas das passare-
las e do street style são as baby bags, 

aquelas bolsas pequenas, que apa-
recem em diversas opções de tons e 
estilos”, acrescenta a sócia de Mônica, 
Cleidyara Andrade. A Coleção Verão 
2016 da Loucos & Santos pode ser 
conferida na loja exclusiva da mar-
ca, localizada no Shopping da Ilha.

Cores 
irresistíveis 

Para a temporada mais vibrante do ano, a Loucos & Santos apostou em uma 

verdadeira explosão de cores e sensações. Intitulada Wonder Prints, a coleção 

Verão 2016 apresenta característica vanguardista em sapatos, bolsas e acessórios 

femininos, com estampas aclamadas, como poás e listras. Além disso, tons nudes e 

terrosos e cores vibrantes completam o mood
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OS CAÇA-FANTASMAS
Aventureiros tentam capturar provas sobre a

existência de seres sobrenaturais

PÁGINA7

QUEM MATOU O MÁGICO?
PortadosFundos estreia produçãooriginal para tevê

quemisturahumor e suspense

PÁGINA6

EOgrande
VENCEDOR É ...
CCaaddaa  vveezz  mmaaiiss,,  ccaannaaiiss  aappoossttaamm  eemm  rreeaalliittiieess  ddee
ggaassttrroonnoommiiaa,,  ccoommoo  TToopp  cchheeff,, ppaarraa  aauummeennttaarr  aa
aauuddiiêênncciiaa..  OO  ccaarrddááppiioo  ddee  aattrraaççõõeess  éé  vvaarriiaaddoo..  
PÁGINAS 2 E 3
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E O GRANDE

vencedoré...

DAcozinha PARA

2

Foi-se o tempo emque ouni-
verso gastronômico na tevê era
dominado por Ofélias e Anas.
De reality shows competitivos
a programas voltados para ali-
mentação saudável, o público
pode entrar em contato com
todo e qualquer tipo de cozi-
nha sem sair do sofá.

O Brasil está acompanhando
de perto oMasterchef junior. A
competição coloca 14 “mini-
chefs” em uma cozinha sob a
orientação dos jurados Henri-
que Fogaça, Paola Carosella e
Erick Jacquin. Apesar da pouca
idade dos participantes, o for-
mato do programa não sofreu
grandes alterações — os chefs
devem produzir pratos dignos
de restaurantes cinco estrelas
ou serão eliminados.

O modeloMasterchef se tor-
nou extrema-
mente popular
nosquatrocan-
tos do planeta
por abordar di-
versas tradi-
ções culinárias.
Quem acom-
panha os pro-
gramas da série
viu, nas cozi-
nhas dos participantes, tanto os
ingredientesmais refinados e ra-
ros do mundo quanto restos de
porcos, galinhas e vacas.

O que torna programas como
Top chef, Cozinheiros em ação e
The taste Brasil tão fascinantes é
que nem o público nem os cozi-
nheiros sabem o que esperar de
cada episódio. Em um episódio
de Top chef, os competidores fo-
ram obrigados a criar um café
damanhã perfeitamente saudá-
vel para a abertura de uma ex-
posição usando apenas ingre-
dientes que estavam disponí-
veis na era jurássica.

Para quem curte os reality
shows, vale a pena assistir do
Masterchef americano, versão
que popularizou o modelo cria-
do na Inglaterra. O polêmico
Gordon Ramsay, também res-
ponsável porHell’s kitchen e Ki-
tchen nightmares, foi um dos ju-
rados originais da competição
americana e foram o carisma e o
leve sadismo do chef que trans-
formaram o gênero reality show
culinário em sucessomundial.

O IMPARCIAL 1º de novembro de 2015 l DOMINGO lTV+

PÉ NA TÁBUA

Outro formato bem-sucedido é
o do chef que pega a estrada e ex-
plora receitas de diferentes locali-
dades. Semana passada, estreou
na Fox life o Homens gourmet na
estrada.Dalton Rangel, Guga Ro-
cha e Carlos Bertolazzi decidiram
deixar a cozinha em estúdio para
trás e colocar o pé na tábua.

Em cada edição do programa os
rapazes irão explorar aspectos re-
gionais da gastronomia brasileira.
Foram oito cidades brasileiras e
muita comida gostosa. “Escolhe-
mos as cidades pensando nas que
ofereciam história, cultura gastro-
nômica e locais que nos enchem
de orgulho”, explica Dalton.

Para Guga, provar pratos deli-
ciosos, as “joias” de cada cidade e
as pessoas responsáveis por elas
foi o ponto alto das gravações. “A
interação entre público e receita
está mais profunda e apaixonan-
te. Conhecemos o Brasil juntos,
nossa cultura, nosso povo e nossa
cozinha”, afirma.

O programa Diário de Olivier
acompanhou, por cinco anos, o
renomado chef Olivier Anquier
em peregrinações gastronômicas
pelo Brasil. O francês conheceu as
iguarias do Norte, o sabor api-
mentado da Bahia e a tradição eu-
ropeia presente no sul sempre
com um sorriso no rosto e muita

simpatia. Todas as receitas apre-
sentadas no programa estão pre-
sentes no site da GNT.

Em Tempero de família, o ex-
modelo Rodrigo Hilbert, apesar de
não sair do estado de São paulo,
aproveita toda a diversidade ofere-
cida pela culinária das famílias
imigrantes. O sulista aprendeu a
cozinhar ajudando a avó e a mãe
na cozinha quando pequeno. No
último episódio da temporada,
que foi ao ar na quinta-feira (29),
Rodrigo ensinou como fazer um tí-
pico feijão-tropeiro. Assim como
as receitas de Olivier, tudo que é
feito em Tempero de família está
disponível no site da GNT.

14
Número de

participantes do
Masterchef junior O programa

Homens gourmet
na estrada
explorará a
culinária de oito
cidades brasileiras
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SSEERR  VVII  ÇÇOO

a sa la DE es tar
Pro gra mas de cu li ná ria 
in va di ram a te vê e atraem 
au diên cias ca da vez maio res 
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GE RA ÇÃO SAÚ DE 

A VI DA NÃO TÃO DO CE 
O ven ce dor do Ba ta lha

dos con fei tei ros Bra sil se
tor na rá o res pon sá vel pe lo
co man do da pri mei ra fi lial
da Car lo’s Bakery no país. E
nin guém me nos do que Bu -
ddy Va las tro, o rei dos bo los,
es co lhe rá o gran de ven ce -
dor. Em ca da epi só dio, os
con fei tei ros são tes ta dos
em dois de sa fios.

Um su ces so com o pú -
bli co bra si lei ro, o pro gra ma
con tou com as par ti ci pa -

ções de ce le bri da des co mo
a can to ra Ga by Ama ran tos
e a ex-miss Na thá lia Gui -
ma rães. Bu ddy tem cho ca -
do par ti ci pan tes e au diên -
cia com a for ma du ra e até
mes mo gros sei ra co mo tra -
ta os par ti ci pan tes.

Já no rea li ty show diá rio
Que se ja do ce, co man da do
por Fe li pe Bron ze, três par -
ti ci pan tes dis pu tam, a ca -
da epi só dio, o tí  tu lo de
con fei tei ro mais do ce. Do -

cei ros de to do o país vão
ter que pas sar por uma sé -
rie de de sa fios e pro vas pa -
ra ven cer e ter sua re cei ta
au to ral pu bli ca da no li vro
do pro gra ma.

Nos dois pro gra mas, os
con fei tei ros não po dem se
sa tis fa zer com re cei tas já
co nhe ci das pe lo gran de pú -
bli co. A or dem é ino var e
criar so bre me sas be lís si mas
que deem água na bo ca de
quem es tá as sis tin do.

Nos úl ti mos anos, o pro -
gra ma cu li ná rio vol ta do pa -
ra a ali men ta ção sau dá vel
tam bém ga nhou es pa ço no
pa no ra ma te le vi si vo do
país. De die tas mais ex tre -
mas até as que in cor po ram
uma gor du ri nha aqui e ali,
tem co mi da sau dá vel pa ra
to dos os gos tos e bol sos.

Em Be la co zi nha, Be la Gil
ex plo ra se ma nal men te pra -
tos que não são ape nas de li -
cio sos, mas fa zem bem pa ra
o cor po e, se gun do ela, até
mes mo pa ra al ma. Em ca da
pro gra ma, Be la re ce be um
con vi da do es pe cial e apre -
sen ta pra tos ri cos em ver du -
ras, fi bras e pro teí nas que
po dem subs ti tuir os pra tos
do dia a dia que não fa zem
tão bem pa ra o cor po.

Em 7 de no vem bro,  a
Sony tra rá a no va sé rie Co -
mer bem, que mal tem? que
pro me te  des  ven dar  os
mis té rios da ali men ta ção
fun cio nal. Sob o co man do
do nu tr i  c io  nis  ta  Flá  vio
Pas sos, o pro gra ma mos -
tra rá de on de veem os ali -
men tos usa dos nas re cei -
tas e en tre vis tas com pro -
fis sio nais da área.

O pri mei ro epi só dio gi ra
em tor no de co me mo ra ções
e mos tra co mo elas po dem
ser fei tas de ma nei ra sau dá -
vel. De for ma prá ti ca e gos to -
sa, Flá vio apre sen ta pos si bi -
li da des pa ra re ce ber os ami -
gos e até ter um jan tar ro -
mân ti co sem en fiar o pé na
ja ca e nem dei xan do de la do
o pra zer de co mer bem.

Masterchef Junior 
Band, todas as terças às 22h30.

Comer bem que mal tem?
Sony, todos os sábados às 21h. 
A partir do dia 7 de novembro.

Top chef duels
Sony, todos os sábados às 

21h30. A partir do dia 7 de 
novembro.

Tempero de família
GNT, todas as quintas às 20h10

Homens gourmet na estrada
Fox life, todas as quintas 
às 22h45

Bela cozinha
GNT, todas as terças às 20h30

Que seja doce
GNT, segunda, terça, quarta e sexta
às 19h30 e quintas às 19h10

Cozinheiros em ação
GNT, todas as quintas às 20h45

Es treia no ca nal Sony o pro gra ma Top chef duelsmais uma ver são do su ces so de au diên cia da fran quia

Be la Gil apos ta
em pra tos mais

sau dá veis
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Malhação
Globo – 17h50

Classificação indicativa 10 anos

APRENDIZADO

PPââ   mmee  llaa   TToo  mméé   ((fo to)) ,,  qquuee  vvii  --
vvee   AAll ii  nnaa   eemm   MMaa   llhhaa   ççããoo ,,   rree   --
vvee   lloouu  eemm   eenn  ttrree  vviiss  ttaa  rree   cceenn  ttee
aaoo  EEggoo qquuee  ttee   vvee   qquuee  aapprreenn  --
ddeerr  aa  nnaa  ddaarr  ppaa  rraa   iinn  tteerr  pprree  ttaarr
aa   ppeerr   ssoo   nnaa   ggeemm ..   ““NNããoo   ssaa   bb iiaa
nnaa  ddaarr   ee   ttii  vvee  ddee  aapprreenn  ddeerr  ppaa  --
rraa   aa   nnoo   vvee   llaa ..   MMee   aappaa ii   xxoo   nnee ii
ppoorr   eess   ssaa   aatt ii   vv ii   ddaa   ddee   ee   qquuee   rroo
ccoonn   tt ii   nnuuaarr   ppaa   rraa   oo   rree ss   ttoo   ddaa
mmii  nnhhaa  vvii  ddaa”” ,,  aaffiirr  mmoouu ..

Se gun da

Ana apro va a ati tu de de Mi guel so bre
o na mo ro de Ro ger e Lí via. Ro dri go faz
uma pro pos ta de ne gó cio a Uo d son.
BB anun cia que Lu cia na es tá na mo -
ran do Pe dro. Lí via afir ma a Lu cia na
que fi ca rá ao la do de Ro dri go. Van da
per mi te que a ban da dos me ni nos se
apre sen te no hos tel. Jés si ca não con -
se gue fa zer com que Fi li pe e Nan da se
en ten dam. Jor ge pro cu ra em pre go. Lí -
via in sis te em men tir pa ra Ro ger so bre
suas ex pe riên cias amo ro sas. Pe dro
apre sen ta a mú si ca que fez pa ra Lu -
cia na e Ro dri go se en tris te ce.

Ter ça

Ci ça su ge re que Ro dri go se ja o pro -
du tor da ban da. Fi li pe pe de em pre go
a Uo d son no hos tel. Nan da co me ça a
tra ba lhar na lo ja de rou pa in fan -
til.Pe dro acei ta que Ro dri go se ja pro -
du tor da ban da. Ro ger con ver sa com
Ali na e Lu cia na so bre Lí via. Ju lia pe -
de aju da de Ar tur pa ra ven der ri fa
pa ra a via gem da tur ma. Ana acon -
se lha Lí via a ser ho nes ta com Ro ger.
Ci ça pen sa em de mi tir Vil ma por ciú -
mes de Uo d son. Ma ria avi sa a Mi guel
que vol ta rá pa ra o Bra sil.

Quar ta

Mi guel des co bre que Ma ria e Ra fae la
es tão che gan do ao Bra sil. Jés si ca con -
se gue um em pre go pa ra Fi li pe, mas
ele se re cu sa a aju dar Nan da. Lí via
con fes sa a Lu cia na que men tiu pa ra
Ro ger. Glau co fa la mal de Lu cia na pa -
ra Ro dri go. BB la men ta que Nan da
pen se em aban do nar os es tu dos. Ra -
fae la fi ca an sio sa pa ra co nhe cer o pai.
Jés si ca co me mo ra a de ci são de Fi li pe
em aju dar Nan da na es co la. Lu cia na
com bi na um en con tro com Ro ger pa -
ra fa lar de Lí via e Ali na ou ve. Mi guel
bus ca Ma ria e co nhe ce Ra fae la.

Quin ta

Ana es tra nha a fal ta de no tí cias de
Mi guel. Ro ger in ven ta uma des cul pa
pa ra Lí via pa ra en con trar Lu cia na.
Pe dro pro põe que a ban da to que a
mú si ca que ele fez pa ra Lu cia na no
pri mei ro show. In du zi da por Ali na, Lí -
via acre di ta que Lu cia na e Ro ger es tão
ten do um ca so e rom pe a ami za de
com a me ni na. Ro dri go se de cep cio na
com Ro ger. Ma ria des co bre que Mi -
guel é pai de Ro dri go. Ar tur atra pa lha
a rea pro xi ma ção de Nan da e Fi li pe.
Sue li acon se lha Lu cia na a des fa zer o
mal-en ten di do com Lí via. Ma ria se
apre sen ta pa ra Ro dri go

Sex ta

Ra fae la per gun ta a Ma ria se Mi guel
tem ou tros fi lhos. Ana es tra nha o
com por ta men to de Mi guel. Ro dri go
sen te rai va de Lu cia na e Ci ça co me -
mo ra. Ma ri na en fren ta Bia pa ra fi car
com Nil ton. Clei ton sen te me do de se
apre sen tar com a ban da e Uo d son o
in cen ti va. O show da ban da é um su -
ces so. As me ni nas do Leal Bra zil per -
gun tam se Lu cia na es tá na mo ran do
Pe dro. Bia te me a dis pu ta ju di cial com
Nil ton. Ro dri go co men ta com Lí via
que co nhe ceu Ma ria e Ra fae la. Ci ça
con ta pa ra Ana que uma ami ga de
Mi guel es tá hos pe da da no hos tel. Mi -
guel pro cu ra Ma ria.

Além do tempo
Globo – 18h15
Classificação indicativa 10 anos

PRE FE RÊN CIA

AAlliinn  nnee  MMoo  rraaeess  ((fo to))  ccoonn  ffeess  ssoouu
qquuee  sseenn  ttee  mmaaiiss  ssee  gguu  rraann  ççaa  ppaa  rraa
eenn  ccaarr  nnaarr  aa  LLíí  vviiaa  ddee  hhoo  jjee,,  nnaa  nnoo  vvaa
ffaa  ssee  ddee  AAlléémm  ddoo  tteemm  ppoo..  ““EEllaa  eerraa
mmuuii  ttoo  ddiiss  ttaann  ttee  ddee  mmiimm,,  iinnoo  cceenn  ttee,,
jjoo  vveemm  ee  eexx  ttrree  mmaa  mmeenn  ttee  rroo  mmâânn  ttii  --

ccaa..  AAggoo  rraa  nnããoo,,  éé  uummaa  mmuu  llhheerr  eexx  --
ppee  rriieenn  ttee,,  qquuee  éé  nnooii  vvaa  ee  ggrraann  ddee
eemm  pprree  ssáá  rriiaa””,,  aavvaa  lliiaa..

Se gun da

Vi tó ria so fre ao ver o re gis tro do mo -
men to da com pra de sua vi ní co la di -
vul ga do na in ter net. Lí via te me reen -
con trar Fe li pe. Ro sa se ir ri ta com o
con fron to en tre Ben to e Mas si mo.
Quei roz se in si nua pa ra Mi che le e Ri ta
per ce be. Do ro téia afir ma a Emí lia que
não se rá fá cil com prar as ter ras de Fe -
li pe e re ve la à em pre sá ria os se gre dos
de Vi tó ria. Mas si mo de mi te Ben to. Ro -
sa e Ali ce aju dam Vi tó ria a re de co rar
seu pa la ce te. Fe li pe ga ran te a Emí lia
que suas ter ras não es tão à ven da.
Emí lia es tra nha o com por ta men to de
Lí via. Ben to ofen de Vi tó ria. Vi tó ria con -
vi da Emí lia pa ra jan tar em sua ca sa.

Ter ça

Ben to in va de a ca sa de Me lis sa atrás
de Do ro téia. Lí via in cen ti va Ani ta a
sair com Afon so. Vi tó ria cui da de
Ben to. Me lis sa exi ge que Do ro téia se
afas te de Ben to. Mas si mo bei ja Ro sa,
que afir ma que só rea ta rá o na mo ro
se ele de ci dir se ca sar. Du ran te um
so nho, Alex pe de pa ra que Fe li pe não
o aban do ne. Ariel vê Afon so bei jar
Ani ta, mas acre di ta que a mo ça não
ce de rá aos en can tos do ra paz. Ani ta
se in co mo da com o fler te de Ro ber to.
Raul li ga pa ra Ge ma. Emí lia lem bra
com má goa de seu ani ver sá rio.

Quar ta

Vi tó ria ad mi ra uma fo to de Emí lia ain -
da crian ça e pre pa ra a ca sa pa ra re ce -
ber a em pre sá ria e o pre fei to pa ra jan -
tar. Zil da co men ta com Fe li pe que
acre di ta que o so fri men to de Alex ve -
nha de ou tras vi das. Lí via e Ani ta es -
tra nham o com por ta men to de Emí lia.
Lí via e Fe li pe fi cam cons tran gi dos
quan do se en con tram e Me lis sa per -
ce be. Sem sa ber, Lí via com pra um an -
ti go anel de Vi tó ria pa ra pre sen tear
Emí lia. Quei roz con tra ta Ben to pa ra
tra ba lhar na agên cia de tu ris mo e Ge -
ma re pro va. Chi co ou ve Quei roz amea -

çan do en viá-lo pa ra um or fa na to.
Emí lia ig no ra o jan tar de Vi tó ria. Um
ofi cial de jus ti ça avi sa a Vi tó ria que ela
pre ci sa rá dei xar sua ca sa.

Quin ta

Vi tó ria se de ses pe ra e ten ta fa lar com
Emí lia. Ani ta se sur preen de com o
com pro me ti men to de Ro ber to com
seus pa cien tes. Me lis sa so fre com sua
dor de es tô ma go. Fe li pe ten ta acal -
mar Alex. Vi tó ria e Luiz pro cu ram
Emí lia. Vi tó ria acu sa Emí lia de ser
uma pes soa má e Luiz ten ta acal má-
la. Ariel aler ta Lí via e Ani ta so bre a vi -
si ta de Vi tó ria a Emí lia. Ge ma des co -
bre que Chi co fu giu de ca sa. Lí via des -
con fia do sú bi to mal-es tar da mãe. Lí -
via se dis trai ao ce lu lar com Pe dro e
aca ba atin gi da pe lo car ro de Fe li pe.

Sex ta

Fe li pe so cor re Lí via. Raul des con fia do
mo ti vo de Ber nar do ter es co lhi do vi si -
tar Be lar ro sa. Ben to ofen de Vi tó ria.
Ro sa dis cu te com Ben to na fren te de
Ali ce. Lí via con fes sa a Ani ta que es tá
apai xo na da por Fe li pe e pen sa em ter -
mi nar o noi va do com Pe dro. Al ber to
la men ta ter cul ti va do o ódio de Emí lia
por Vi tó ria. Chi co pe ram bu la pe las
ruas e Ge ma o pro cu ra. Fe li pe de sa ba -
fa com Afon so so bre Lí via. Me lis sa te -
me per der Fe li pe pa ra Lí via. Se ve ra co -
men ta com Zil da que Vi tó ria não con -
se guiu sua ca sa de vol ta. Mas si mo
des co bre que suas so bri nhas pas sa rão
um tem po sob seus cui da dos. Lí via vi -
si ta Vi tó ria. Raul e Ber nar do res ga tam
Chi co e o le vam até Ge ma.

Sá ba do

Ge ma agra de ce Ber nar do e Raul por
res ga ta rem Chi co. Emí lia re ve la a Lí -
via que de ci diu se ins ta lar na ca sa de
Vi tó ria. Ge ma afir ma que pro te ge rá
Chi co e dá um ul ti ma to em Quei roz.
Vi tó ria pe de aju da a Afon so. Fe li pe
com bi na um en con tro com Lí via e Do -
ro téia des co bre. Fe li pe e Lí via com bi -
nam de con ver sar com Me lis sa e Pe -
dro. Se ve ra cai em uma ar ma di lha de
Me lis sa. Mas si mo se de ses pe ra com a
che ga da de suas so bri nhas. Do ro téia
con ta pa ra Me lis sa que Fe li pe se en -
con trou com Lí via. Vi tó ria ga ran te a
Luiz que não dei xa rá sua ca sa. Ber -
nar do e Emí lia se en con tram.

I love Paraisópolis
Globo – 19h15

Classificação indicativa 10 anos

TRIS TE FIM

AA  ppeerr  ssoo  nnaa  ggeemm  SSoo  rraayyaa,,  vvii  vvii  ddaa
ppoorr  LLee  ttii  cciiaa  SSppii  ll  lleerr  ((ffoo  ttoo)),,  ddee  vvee

ccoo  mmee  ççaarr  aa  tteerr  ppeerr  ddaa  ddee  mmee  mmóó  --
rriiaa,,  aass  ssiimm  ccoo  mmoo  IIzzaa  bbee  llii  ttaa  ((NNii  --
cceett  ttee  BBrruu  nnoo)),,  qquuee  ffooii  ddiiaagg  nnooss  ttii  --
ccaa  ddaa  ccoomm  AAllzzhheeii  mmeerr..  AAlléémm  ddiiss  --
ssoo,,  ttuu  ddoo  iinn  ddii  ccaa  qquuee  eellaa  ssee  rráá  jjuull  --
ggaa  ddaa  ppoorr  ddee  ccllaa  rraa  ççõõeess  rraa  cciiss  ttaass  ee
ccoonn  ddee  nnaa  ddaa  aa  pprreess  ttaarr  sseerr  vvii  ççooss
ccoo  mmuu  nnii  ttáá  rriiooss  vvaarr  rreenn  ddoo  aass  rruuaass
ddee  PPaa  rraaii  ssóó  ppoo  lliiss..

Se gun da

Ma ri su ge re que So raya pos sa ter her -
da do a doen ça de Iza be li ta. Xi me na
con ta a Fra di que so bre a ati tu de de
Ga bo com ela e Ma ri. Li li ca co mu ni ca
que Dil son se rá o cui da dor de Iza be li -
ta. Ben ja min co men ta com Ga bo que
So raya apre sen tou lap sos de me mó -
ria. Cla ri ce in for ma a Sa bão que não
po de rá fa zer na da pa ra aju dá-lo jun to
à po lí cia. Ga bo diz a So raya que quer o
di vór cio. Sa bão re ve la a Ga bo que tem
do cu men tos que po dem in cri mi nar
Dom Pe pi no. Ga bo en tre ga os do cu -
men tos de Dom Pe pi no a Raul, pa ra
en ca mi nhar a Pau lo Te ra da. Xi me na
vas cu lha os per ten ces de Raul.

Ter ça

Xi me na con se gue en con trar os do cu -
men tos de Dom Pe pi no no quar to de
Raul. Ma ri avi sa a Jú nior que So raya
pre ci sa de aju da e su ge re a Ben ja min
que le ve a mãe pa ra uma con sul ta
com Pa trí cia. Cí ce ro co me mo ra com
Ben ja min e Mar got o de sem pe nho de
seus ne gó cios em Tó quio. Dom Pe pi no
le van ta de sua ca dei ra sem que Deo -
do ra per ce ba. Ga bo fi ca fu rio so com
Raul ao per ce ber que os do cu men tos
de Dom Pe pi no su mi ram. Pa trí cia con -
cor da em aten der So raya. Eva acei ta o
pe di do de Mar got pa ra cui dar de Ma -
ria. Xi me na en tre ga os do cu men tos de
Dom Pe pi no pa ra Gre go.

Quar ta

AA  eemmiiss  ssoo  rraa  nnããoo  ddii  vvuull  ggoouu  aa  ssii  nnoopp  ssee  ddoo
ccaa  ppíí  ttuu  lloo..

Quin ta

AA  eemmiiss  ssoo  rraa  nnããoo  ddii  vvuull  ggoouu  aa  ssii  nnoopp  ssee  ddoo
ccaa  ppíí  ttuu  lloo..
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CCrriiss  VViiaann  nnaa  ((fo to))..

Se gun da

Ju lia no ar ma uma em bos ca da pa ra
Zu lu, que é apreen di do pe la Po lí cia.
Ira que ten ta con ven cer Ju lia no a se
li vrar da ma le ta. Ro me ro dis cu te
com Ate na na fren te de Tóia. Tio
amea ça Ju lia no pa ra Zé Ma ria. No -
ra son da Ne li ta so bre o pas sa do de
Or lan do. Ti na faz uma sur pre sa pa -
ra Rui. Oziel se es qui va de In di ra.
Zé Ma ria en fren ta Ju lia no e res ga -
ta a ma le ta da fac ção.  Or lan do
pro põe que La ra se ja sua aman te.
Be li sa vê uma men sa gem sus pei ta
no ce lu lar de Or lan do e avi sa a Ju -
lia no. Zu lu re ve la a Dan te que foi
Ju lia no quem ar mou pa ra ele ser
pe go. Ju lia no vê Zé Ma ria com Or -
lan do e con clui  que o pai  é  um
mem bro da fac ção. As câ nio aler ta
Ro me ro so bre sua pai xão por Tóia.
Dan te pro cu ra Ju lia no.

Ter ça

Dan te não en con tra a ma le ta na aca -
de mia de Ju lia no, mas exi ge que o lu -
ta dor o acom pa nhe à de le ga cia. Ro -
me ro reú ne as ví ti mas do se ques tro
de San ta Te re za pa ra aju dar Ge ni val -
do, mas o ban di do re co nhe ce o ex-ve -
rea dor co mo in te gran te da fac ção.
Be li sa afir ma a Dan te que a ma le ta
era de Or lan do. Du da des co bre que
es tá grá vi da e Va vá dis far ça pa ra Mel.
Dan te con fes sa a Ju lia no que acre di ta
em sua ino cên cia. Ju lia no se gue Zé
Ma ria até a ca sa que ele man tém em
se gre do. Ate na con tra ta a Ur si nha
pa ra ir ao apar ta men to de Ro me ro e
Tóia es tra nha. Ju lia no con fron ta Zé
Ma ria, que imo bi li za o fi lho com a
aju da de seus ca pan gas.

Quar ta

Ju lia no en con tra um bi lhe te de Zé
Ma ria o acon se lhan do a dei xar a ci -
da de. Dan te ques tio na Or lan do so -
bre sua fa mí lia. Úr su la e Mel des -
con fiam do com por ta men to de Va vá
com Du da. Mer lô de ci de se apre sen -
tar na boa te im pro vi sa da de Nin fa e
Alis son e Adi sa be ba se en tris te ce
com o fi lho. Ju lia no re ve la a Mer lô a
ver da de so bre Zé Ma ria. Ro me ro se
de cla ra pa ra Tóia e a pe de em na mo -
ro. Ab ner e Adi sa be ba dis cu tem. Zé
Ma ria im plo ra aju da a Adi sa be ba e
os dois aca bam se bei jan do. La ra
acei ta se tor nar aman te de Or lan do.
Ju lia no pe de per dão a Tóia.

Quin ta

Ju lia no con fes sa que des co briu a ver -
da de so bre Zé Ma ria e afir ma a Tóia
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Sex ta

AA  eemmiiss  ssoo  rraa  nnããoo  ddii  vvuull  ggoouu  aa  ssii  nnoopp  ssee  ddoo
ccaa  ppíí  ttuu  lloo..

Sá ba do

AA  eemmiiss  ssoo  rraa  nnããoo  ddii  vvuull  ggoouu  aa  ssii  nnoopp  ssee  ddoo
ccaa  ppíí  ttuu  lloo..

Cúmplices de um resgate
SBT - 20h30
Classificação indicativa 14 anos

REU NIÃO

OO  eelleenn  ccoo  ddee  CCúúmm  ppllii  cceess  ddee  uumm
rreess  ggaa  ttee  ((fo to))  ee  oouu  ttrraass  nnoo  vvee  llaass
ddoo  SSBBTT,,  CCaarr  rrooss  sseell ee  CChhii  qquuii  ttii  ttaass,,
ssee  rreeuu  nnii  rraamm  nnoo  TTee  llee  ttoonn,,  rreeaa  llii  zzaa  --
ddoo  nnaa  úúll  ttii  mmaa  ssee  mmaa  nnaa..  OOss  aattoo  rreess
ffii  zzee  rraamm  uumm  ccllii  ppee  ccoomm  aa  mmúú  ssii  ccaa
FFaa  zzeerr  oo  bbeemm  éé  bboomm..

Se gun da

Re gi na des do bre que Ma ri na e Ma -
nue la ten ta vam li gar pa ra Re be ca. A
vi lã pro me te pu nir Ma ri na. Re be ca
não en ten de li ga de vol ta, mas o te le -
fo ne cai na cai xa pos tal. Ni co con ta
pa ra Giu se ppe que quer ar ran jar uma
na mo ra da. Re gi na pren de Ma ri na no
po rão da man são. Ma ri na pro cu ra a
pas sa gem se cre ta pa ra sair do lo cal.
Ma nue la pe de pro ra to Tun tum le var
um bi lhe te pa ra a ban da Cúm pli ces
de Um Res ga te.

Ter ça

Lur di nha le va Fre de ri co pa ra co nhe -
cer o vi la re jo. O es ti lis ta fi ca en can -
ta do com tu do, prin ci pal men te com
a sor ve te ria de Fio ri na. Re gi na le va
um sus to ao ver Tun tum. O ra to con -
se gue fu gir. Au ro ra diz pa ra Sa fi ra
que ela pre ci sa dar mais aten ção pa -
ra a fi lha, pois ela es tá mui to pró xi -
ma de Re gi na, quem con si de ra uma
boa mãe. Fio ri na apre sen ta a sa pa -
ta ria de Giu se ppe e con vi da Fre de ri -
co pa ra jan tar em sua ca sa.

Quar ta

For tu na to vai até a gra va do ra e per -
gun ta pa ra Ge ral do qual a li ga ção de -
le com o pai de Pris ci la. O ho mem in -
ven ta que não pos sui con ta to com o
pai de le. Fre de ri co vai até a con fec ção

do vi la re jo e co nhe ce Cla ra. Omar lê
pa ra a es co la to da uma car ta es cri ta
por Ma teus em que diz o quan to gos -
ta da pro fes so ra. Os alu nos riem.
Ma teus sai cor ren do, Fla via apa re ce
e ar ran ca a car ta das mãos do ga ro -
to en cren quei ro.

Quin ta

Raul li ga pa ra Re gi na e pe de pa ra fa -
lar com Isa be la. Ma nue la in ven ta que
es tá tu do bem pa ra obe de cer Re gi na.
Sa fi ra in ven ta vá rias ta re fas pa ra
man ter Re be ca fo ra da On-En ter pri se.
Ma ri na diz pa ra Ge ral do e Re gi na que
se al go acon te cer com ela as pes soas
que ela avi sou des fa rão tu do. Otá vio
fi ca sa ben do o que Sa fi ra fez com Re -
be ca e cha ma a aten ção de la. A mu -
lher fi ca ir ri ta da.

Sex ta

Isa be la fi ca preo cu pa da com Ma ri na
e acha que Re gi na po de ter ma ta do
ela. Ma ri na ten ta fu gir do gal pão.
Omar e Pris ci la de ci dem ar mar mais
um pla no. Os dois con ver sam com
Dó ris e di zem que exis te uma fór mu -
la da boa me mó ria, mas que ela pre -
ci sa guar dar se gre do. Os ca pan gas
de Re gi na des con fiam que Isa be la
po de es tar es con di da na man são de
Pris ci la. Re gi na de ci de con tra tar um
no vo mo to ris ta. No po rão, uma cai xa
cai na ca be ça de Ma nue la e ela des -
maia. As sim que a ga ro ta a acor da
co me ça a es cu tar e com preen der tu -
do o que o ra to Tun tum diz.

A regra do jogo
Globo – 21h
Classificação indicativa 12 anos

O QUE VEM POR AÍ

IInn  ddii  rraa  ((CCrriiss  VViiaann  nnaa))  ddeess  ccoo  bbrrii  rráá
qquuee  sseeuu  mmaa  rrii  ddoo,,  OOzziieell  ((FFaa  bbiioo  LLaa  --
ggoo)),,  eess  ttáá  tteenn  ddoo  uumm  ccaa  ssoo  ccoomm  TTii  --
nnaa  ((MMoo  nnii  qquuee  AAll  ffrraa  ddii  qquuee))..  EEllaa  ffllaa  --
ggrraa  rráá  aa  llooii  rraa  ssóó  ddee  ssuu  ttiiãã  ssee  aaggaarr  --
rraann  ddoo  ccoomm  eellee  nnaa  ssaa  llaa  ddee  ssuuaa  ccaa  --
ssaa  ee  ppaarr  ttii  rráá  ppaa  rraa  ccii  mmaa  ddooss  ddooiiss,,
ddiiss  ttrrii  bbuuiinn  ddoo  ttaa  ppaass..  SSee  oo  aauu  ttoorr  ddaa
ttrraa  mmaa,,  JJooããoo  EEmmaa  nnuueell  CCaarr  nneeii  rroo,,
mmaann  ttii  vveerr  oo  qquuee  eess  ttaa  vvaa  pprree  vviiss  ttoo
nnaa  ssii  nnoopp  ssee,,  aa  ttrraaii  ççããoo  mmaarr  ccaa  rráá  aa
vvii  rraa  ddaa  nnaa  vvii  ddaa  ddaa  ppeerr  ssoo  nnaa  ggeemm  ddee

que Ro me ro é um ban di do. Adi sa be ba
se preo cu pa com seus sen ti men tos
por Zé Ma ria. Tóia de sa ba fa com As -
câ nio so bre Ro me ro e Ju lia no. Ju lia no
re ve la a Mer lô que co lo ca rá Zé Ma ria
na ca deia. Adi sa be ba pe de aju da a
Mer lô pa ra con ver sar com Ju lia no.
Ju ca amea ça aban do nar Do min gas,
que se hu mi lha pa ra o ma ri do. Oziel
se ofen de quan do Ti na pro põe que os
dois se jam aman tes. Ira que fler ta com
Do min gas. Mel des co bre que Du da
es tá grá vi da de Va vá. Ne li ta per de o
con tro le e im pe de que Or lan do se en -
con tre com La ra. Tóia sur preen de Ate -
na com Ro me ro.

Sex ta

Tóia de ci de de vol ver o anel de com -
pro mis so que Ro me ro lhe deu. Ju lia -
no en con tra Be li sa. Adi sa be ba e Ab -
ner ter mi nam o re la cio na men to. Úr -
su la se de ses pe ra ao sa ber que Du da
en gra vi dou de Va vá. Ti na vol ta a tra -
ba lhar na ca sa de Oziel, que de ci de se
afas tar da mo ça. Adi sa be ba pe de Zé
Ma ria em na mo ro. Do min gas não
acre di ta no in te res se de Ira que por
ela. Ju lia no des co bre que Zé Ma ria foi
o res pon sá vel pe la sua pri são. La ra vi -
si ta Or lan do na man são dos Stewart.
Ju lia no afir ma a Dan te que quer aju -
dá-lo a cap tu rar Zé Ma ria.

Sá ba do

Ju lia no re ve la a Dan te que viu Zé Ma -
ria en tre gar uma ma le ta pa ra Or lan -
do, mas o po li cial não acre di ta. Adi sa -
be ba es con de Zé Ma ria no Mor ro da
Ma ca ca e afir ma que con ver sa rá com
Ju lia no. Dan te se en can ta com La ra,
que fin ge ser uma pri ma dis tan te de
Or lan do. Ate na ar ma pa ra que Tóia a
fla gre na ca ma com Ro me ro. Be li sa
aler ta Dan te so bre Or lan do e La ra.
Úr su la e Du da fa zem as pa zes. Ira que
bei ja Do min gas. In di ra sur preen de
Oziel e Ti na jun tos. A la je de Nin fa e
Alis son de sa ba. Ju lia no pe de pa ra en -
con trar Zé Ma ria e avi sa a Dan te. Ro -
me ro des co bre que Ju lia no de ci diu
coo pe rar com Dan te. Zé Ma ria des -
con fia da ar ma ção de Ju lia no.

Os dez mandamentos
Record – 20h30
Classificação indicativa 14 anos

DOR NUN CA SEN TI DA

OO  aattoorr  SSéérr  ggiioo  MMaa  rroo  nnee  ((fo to) ddee  ccii  --
ddiiuu  ssee  ccoo  lloo  ccaarr  nnoo  ppaa  ppeell  ddee  RRaa  mm  --
ssééss ,,  sseeuu  ppeerr  ssoo  nnaa   ggeemm  eemm  DDeezz
mmaann  ddaa  mmeenn  ttooss,,  ee  ffaa  lloouu  ssoo  bbrree  aa
ddéé  ccii  mmaa  pprraa  ggaa,,  eemm  qquuee  ooss  pprrii  mmoo  --
ggêê  nnii  ttooss  ddoo  EEggii  ttoo  mmoorr  rreemm..  ““DDee  vvee

sseerr  uummaa  ddoorr  sseemm  ttaa  mmaa  nnhhoo..  EEuu
eess  ttaa  vvaa  bbeemm  aapprreeeenn  ssii  vvoo  ppaa  rraa  ggrraa  --
vvaarr  aa  ccee  nnaa,,  ppooiiss  nnããoo  ttee  nnhhoo  ffii  llhhooss,,
mmaass  ccuuii  ddoo  ddooss  mmeeuuss  ccaa  cchhoorr  rrooss
ccoomm  mmuuii  ttoo  aammoorr..  UUmmaa  jjáá  mmoorr  rreeuu
nnooss  mmeeuuss  bbrraa  ççooss  ee  aa  sseenn  ssaa  ççããoo  éé
iinn  ddeess  ccrrii  ttíí  vveell””,,  ccoo  mmeenn  ttoouu  aaoo  RR77..

Se gun da

O Egi to é to ma do por um si lên cio as -
sus ta dor até que as mães co me çam a
no tar a mor te de seus fi lhos pri mo gê -
ni tos. Gri tos de so fri men to e pa vor to -
mam con ta da ci da de. Mu lhe res do
ha rém cho ram agar ra das aos seus fi -
lhos mor tos. He breus ali via dos ao no -
ta rem que a vi da de seus fi lhos fo ram
pou pa das, mas an gus tia dos com o so -
fri men tos das mães e pais egíp cios.
Moi sés pe de a Deus que dê con for to às
fa mí lias que cho ram a mor te de seus
fi lhos. Egíp cios dão joias e ou ro aos
he breus, com o ob je ti vo de se li vra rem
de vez dos es cra vos.

Ter ça

Ra m sés pe de que Baken mut pro vi -
den cie que os cor pos se jam em bal sa -
ma dos. Ne fer ta ri se des con tro la ao
sa ber que Pe py foi sal vo por se abri -
gar na vi la e agri de Ka ro ma, amea -
çan do ma tar ela e o fi lho. Moi sés ora
pa ra Deus, agra de cen do pe la li ber da -
de con ce di da ao po vo e se emo cio na
ao lem brar do pai An rão. Arão e Eli se -
ba se pre pa ram pa ra sair e fi cam sur -
pre sos com a em pol ga ção dos fi lhos.
Jai ro e Apuki acei tam se guir com o
po vo e se im pres sio nam com a mo bi -
li za ção de to dos. Ne fer ta ri se ir ri ta por
Ra di na de fen der Moi sés e pe de que a
ser va a dei xe so zi nha. Ao mes mo tem -
po em que os es cra vos se guem fe li zes
pa ra o de ser to, Ra m sés ob ser va a
mul ti dão, sen tin do-se der ro ta do.

Quar ta

A emis so ra não di vul gou a si nop se do
ca pí tu lo.

Quin ta

A emis so ra não di vul gou a si nop se do
ca pí tu lo.

Sex ta

A emis so ra não di vul gou a si nop se do
ca pí tu lo.
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ESTREIA DA

semana

Novo JonSnow

l Parece que George R.R. Martin, escritor da
saga As crônicas de gelo e fogo que deram
origem a série Game of thones, está fazendo
escola no quesito mortes. Na última sema-
na, os fãs de The walking dead (foto) fica-
ram assombrados ao fim do episódio com a
dúvida em relação a morte de um certo per-
sonagem (sim, vou evitar o spoiler!).

Deucerto
Depois de ser exibido em cerca de
150 países, em mais de 20 idiomas, o
reality show I am Cait, do canal E!
terá uma segunda temporada, no
próximo ano. A atração acompanha
a adaptação de Bruce Jenner à sua
nova vida como Caitlyn Jenner.

l A internet já está lotada de teorias so-
bre a cena. O fato é que o ator continua
nas locações da série, mas o que pesa
contra o personagem é que nos quadri-
nhos ele morreu também de uma ma-
neira brutal. Esse mistério pode ser en-
cerrado no capítulo de hoje, que será
exibido às 23h no canal Fox.

Definido
Após muita especulação, a BBC One divulgou a da-
ta de exibição do especial de Natal da série Sherlo-
ck. Intitulado Sherlock: The abominable bride, o
episódio será veiculado em 1º de janeiro, no Reino
Unido e nos Estados Unidos. Já a quarta tempora-
da deverá ser rodada entre março e maio de 2016.
Ainda não há data para transmissão no Brasil.

Vai terdenovo

A série Constatine não fez sucesso na tevê e foi logo cancelada na primeira temporada. No
entanto, o canal CW decidiu fazer um agrado aos fãs da trama e o personagem principal vi-
vido por Matt Ryan dará as caras no quinto episódio de Arrow. John Constatine ajudará a
“domar” Sara Lance após a loira voltar do mundo dos mortos bastante estranha. O episó-
dio será exibido na próxima quarta nos Estados Unidos.

Novembrodasmulheres

O mês de novembro será o mês das super-heroínas na tevê. Supergirl, que estreou muito
bem nos Estados Unidos alcançando uma audiência de 12,9 milhões, chega ao Brasil no
dia 4, às 23h, com exibição na Warner. Já em 20 de novembro é a vez de Jessica Jones ter
os capítulos divulgados na Netflix. Viva a mulherada!

Spoiler Adriana Izel
adrianaizel.df@dabr.com.br
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SERVIÇO

OGrandeGonzalez
Amanhã, às 22h, na Fox. Episódios inéditos
de segunda a sexta.

ADRIANA IZEL

Praticamente um ano após o
canal Porta dos Fundos lançar
seu primeiro programa na televi-
são com as esquetes da internet,
a trupedehumoristas lançaama-
nhã, às 22h, na Fox, sua primeira
série original.O Grande Gonzalez

será exibido de segunda a sexta e
terá 10 episódios de meia-hora.
“O quemuda é que é foi um tra-
balho pensado para a televisão,
com um formato de série. É uma
superprodução. No primeiro dia
do set de filmagem,me deumui-
to orgulho de ver o tamanho da-
quilo tudo”, explica Luis Lobian-
co aoCorreio.

A história da série gira em
torno do mágico Grande Gon-
zalez, vivido por Luis Lobianco.
Logo no primeiro episódio, o
protagonista morre durante o
truque da caixa de tortura em
uma festa infantil. Claramente
premeditado, o assassinato é o
ponto de partida da trama.

“Começaa investigaçãodoque
aconteceu com ele. Tem várias
versõesverdadeirase falsasdoque
poderia teracontecidocomele.Os
suspeitos são vários: o palhaço, o
vendedor de cachorro-quente, o

mágico rival…Eleestavaemuma
situação complicada financeira-
mente antes demorrer. Ele esta-
va na hora errada, no lugar erra-
do”, revela Lobianco.

Para se preparar, o ator ema-
greceu e fez workshop com
mágicos. O objetivo era apren-
der truques e adotar uma pos-
tura do profissional. “Era uma
questão prática. A morte do
Gonzalez acontece dentro de
uma caixa de água. Eu precisa-
va ser erguido por uma corda e
fiz sem dublê. Então, quanto
mais leve eu estivesse, melhor
ia ser. Aprendi truques e como
me relacionar com os objetos”,
completa o ator.

O seriado é criação de Ian
SBF, que também é o diretor da
produção. O elenco ainda conta
com mais integrantes do Porta
dos Fundos, como João Vicente
de Castro, Clarice Falcão, Gre-
gório Duvivier, Rafael Infante e
Antonio Tabet.

ELESATACAM
DEnovo!

PortadosFundos estreia primeira série original na
televisão.OGrandeGonzalez começaamanhãnaFox

Luis Lobianco
interpreta o
protagonista
emOGrande
Gonzalez

Minhas impressões
Quantico (foto) é a série desta semana. Ela estreou na se-
gunda-feira passada no Brasil, com exibição na AXN. Pro-
tagonizada por Priyanka Chopra (foto) – estreante nos
EUA, mas estrela em Bollywood –, a série acerta em trazer
bastante mistério envolvendo a protagonista, que é acusa-
da de ser responsável por um atentado terrorista em Nova
York. Além de um elenco com alguns destaques, o grande
trunfo da série é saber ir e vir com os flashbacks.

GENE PAGE/AMC

FOX/DIVULGAÇÃO



REALITY SHOWS

OSFANTASMASNOSdivertem
Reality shows que
envolvem omundo dos
mortos fazem sucesso
na televisão

ATAIDE DE ALMEIDA JR.

Quando programas ou reality
shows sobre casos sobrenaturais
fazem parte da programação da
televisão, pode estar certo que ele
vai ter a audiência garantida. Seja
em atrações que buscam os fan-
tasmas, sejanaquelasque investi-
gam as ocorrências paranormais
em famílias e cidades, geralmen-
te, dos Estados Unidos. Entre
eles, está oGhost Hunters, que es-
treou a décima temporada há
pouco no canal de tevê por assi-
natura SyFy— a longevidade do
show já mostra como esse seg-
mentoévalorizadonatelinha.

Para quem ainda não conhe-
ce, Ghost Hunters conta a histó-
ria de Jason Hawes e GrantWil-
son, encanadores de dia e caça-
fantasmas à noite, os dois são
cofundadores da TAPS (A Socie-

dade Paranormal do Atlântico,
na sigla em português). Essa
empresa conta comuma equipe
que investiga fenômenos para-
normais e outros acontecimen-
tos estranhos. A cada episódio,
novos casos são explorados,
desde a busca de provas até a
descoberta de sua explicação.
Os intrigantes fatos investiga-
dos variam de brinquedos que
voam sem explicação ao apare-
cimento de vultosmisteriosos.

Nessanova temporada, aTAPS
já investigou, por exemplo, o gal-
pãodadestilariado famosouísque
WildTurkey,emKentucky,EUA,em
buscade rastrosdos fantasmasdos
membrosda famíliaque fundaram
amarca.Umacuriosidade é fenô-
menopresenciadonolocal.Segun-
do as pessoas que estão por lá, os
fantasmasapertamasbundasdos
visitantes—oque levaaequipe,na
brincadeira, a crer que são“espíri-
tosdeporco”.

Crianças

Para quem prefere algo mais
assustador —mas ao mes-
mo tempo com um bom

entretenimento —, o Lifetime
exibe durante a programação os
realitys Crianças médiuns e Mi-
nha história de fantasma. O pri-
meiro, como diz o nome, conta
histórias de crianças que tem al-
gum tipo de paranormalidade e
podem se comunicar ou ver pes-
soas que jámorreram.

Com três temporadas produ-
zidas, o programa contou, por
exemplo, a história de Alexandra,
umaadolescentede 17 anos ater-
rorizada por espíritos que lhe so-
licitamconstante ajuda.

Já em Minha história de fan-
tasma, também do Lifetime, os
episódios sãonarradospelaspró-
prias pessoas, que contam as ex-
periências das suas supostas ati-
vidades paranormais.

No episódio da última sema-
na, os apresentadores vão inves-
tigar a tese de que o espírito da
filha de Mark Twain ronda a an-
tiga casa do escritor. Além disso,
moradores de uma cidade do
interior dos Estados Unidos,
mostram fotos de um fantasma
com roupas dos anos de 1920
aparece, que ronda o hotel mal-
assombrado.

Minha história
de fantasma:

moradores
chamam

equipes para
espantar os
espíritos da

região

Crianças
Médiuns: com

poderes
paranormais, as
crianças veem
assombrações
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TERROR EM MINISSÉRIE

Ainda sem data de estreia no Brasil, uma minissérie tem
chamado a atenção pela qualidade tanto nos Estados
Unidos quanto na Europa. The Enfield Haunting é
baseada no livro This House is Haunted: The True Story
of a Poltergeist, de Guy Lyon Playfair, e mostra a
investigação dos casos sobrenaturais que ocorreram em
uma casa de Enfield, Londres, em 1977. Repleta de
fenômenos paranormais, a série é indicada para quem
tem muita coragem.

SERVIÇO

GhostHunters
Toda terça-feira, às 21h no Syfy

CriançasMédiuns
Toda quinta-feira, às 5h15, no Lifetime

Minhahistóriade fantasma
Toda terça-feira, às 5h15, no Lifetime
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Ghost Hunters: equipe
busca por fantasmas
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TV BRASIL
Canal 2 // 3325-2638

07:00 Palavras de Vida

08:00 Santa Missa

09:00 Viola, minha Viola

10:00 O Brasil tem disso

10:30 O Brasil tem disso

11:00 Partituras

12:00 Cozinha Amazônia

12:30 Papo de Mãe

13:30 ABZ do Ziraldo

14:00 Entre o Céu e a Terra

15:00 Brasileiros Mundo a fora

15:30 Futurando

16:00 Diverso

16:20 Campeonato Brasileiro de

Futebol Feminino 2015

18:30 Brasileirão Série C

21:00 NoMundo da Bola

22:00 Sr. Brasil

23:00 Ver TV

00:00 Soy Loco por ti Cinema

01:45 Cine Nacional

03:00 Alto-Falante

04:00 Telecurso Tecendo o Saber

BAND
Canal 4 // 3325-6779

06:00 Dragon Ball Z Kai

07:00 Mudança de vida

07:30 Saúde & Sexualidade

08:00 Programa Kell Cavalcante

08:30 ABC CAP

09:30 Infomercial Fascynios

10:00 Infomercial Galinha Morta

10:30 Qual é o desafio?

11:45 Verdade e Vida

12:00 Pé na Estrada

12:30 Pague Menos Sempre Bem

13:00 Os Simpsons

13:30 Band Esporte Clube

15:00 Gol: o Grande Momento

do Futebol

15:30 Sessão Livre

17:50 3º Tempo

19:50 Só Risos

21:15 Pânico na Band

BRASÍLIA/REDETV!
Canal 6 // 3314-1414

05:00 Programa Ultrafarma

07:00 Igreja São Judas Tadeu - Missa

08:00 Igreja Universal

do Reino de Deus

12:45 America Sub

13:00 Missa Catedral da Sé

14:30 Programa Ultrafarma

15:00 Quem Tem Faro Não Perde

15:30 A Hora e a Vez da Pequena

Empresa

15:45 Apeoesp - São Paulo

16:00 Te Peguei .

16:30 Sensacional

18:00 Viagem Cultural

18:30 Chega Mais

20:00 Encrenca

22:30 Te Peguei na TV

23:45 Mega Senha Reprise

00:45 Operação de Risco Reprise

01:30 Bola na Rede.

02:30 Te Peguei

03:00 Igreja da Graça no Seu Lar

RECORD
Canal 8 // 3212-3800

06:00 Santo Culto Em Seu Lar

06:30 Desenhos Bíblicos

07:55 Programa do Templo

08:55 Todomundo odeia o Chris

11:00 Domingo Show

15:30 Hora do Faro

19:30 Domingo Espetacular

23:00 A Fazenda

23:45 Repórter em Ação

00:15 Roberto Justus +

01:15 Programação Iurd

GLOBO
Canal 10 // 3316-9200

06:26 Santa Missa

07:27 Globo Comunidade

07:55 Pequenas Empresas

Grandes Negócios

08:31 Globo Rural

09:27 Auto Esporte

10:00 Esporte Espetacular

13:00 Esquenta

14:30 Temperatura Máxima

16:40 Futebol

18:00 Domingão do Faustão

21:00 Fantástico

23:15 Tomara que Caia

00:20 Domingo Maior

02:40 Sessão de gala

04:18 Mentes Criminosas

SBT
Canal 12 // 3322-9666

05:45 Jornal da Semana SBT

07:00 Brasil Caminhoneiro

07:30 Turismo & Aventura

08:15 Acelerados

09:00 Chaves

11:00 Mundo Disney

13:00 Domingo Legal

15:00 Eliana

19:00 Roda a Roda Jequiti

20:00 Programa Silvio Santos

00:00 Conexão Repórter

01:00 Arqueiro/ Arrow

02:15 True Blood

04:00 Jornal do SBTMadrugada

05:00 Jornal do SBT -

Madrugada/Reprise

FILMESDEHOJE

FILMES
Documentário
FAVELAONBLAST (TVBRASIL , 01h45)
O documentário mostra a cultura em torno do funk carioca, ritmo musical que
mescla o funk eletrônico americano da década de 1980 com as diversas
influências da música brasileira. O baile funk é provavelmente um dos
movimentos musicais mais interessantes no mundo. No Rio de Janeiro, é
frequente nas favelas da Cidade Maravilhosa.

AÇÃO
GIGANTESDEAÇO
(Globo, 14h30 )
Num futuro nãomuito distante, as lutas de boxe já não sãomais travadas entre
seres humanos. Elas ocorrem entre robôs enormes, capazes de desferir golpes
potentes e impactantes. Neste ambiente, Charlie é um ex-boxeador falido, que se
vira commáquinas obsoletas e, quase sempre, perdedoras. Morando de favor com
Bailey, filha de seu falecido treinador, ele acaba sendo chamado pela Justiça por
causa damorte da ex-mulher e a futura guarda do filho deles. Omenino é uma
fera nos games e tem chances reais de ajudá-lo a treinar uma novamáquina de
combate emudar para sempre o destino deles.

SUSPENSE
ALÉMDAESCURIDÃO
(Globo,02h40)
Direção deMartin Guigui. Com Aimee Teegarden, Tony Oller e Stephen Lunsford.
Depois damorte misteriosa de seumelhor amigo, um grupo de adolescentes luta
para expor o herói local como um assassino quemata friamente e em série,
mesmo sabendo que podem ser sua próxima vítima

PROGRAME-SE

O adorável
Chaves é
uma das
atrações de
hoje do SBT
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São Luís, domingo, 1º de novembro de 2015

URBANO
EXAME DE IMAGEM     

O XI Evento Nordeste de Veículos Antigos, 
que está sendo realizado em São Luís, reúne 
amantes do antigomobilismo, que trouxeram 
raridades como o modelo Ford Tudor, do ano 
de 1929, o carro mais antigo da exposição que 
está em cartaz no São Luís Shopping. 
URBANO 3

GILSON TEIXEIRA/ OIMP / D.A PRESS.

NÃO IDENTIFICADO

Mortos e 
sem nome
Desde o início do ano, 12 pessoas foram enterradas como indigentes 
em São Luís, segundo dados do Serviço de Verificação de Óbito (SVO)

E
nquanto algumas pessoas 
se preparam para o Dia de 
Finados, zelando pelos tú-
mulos de seus entes, outros 

são sepultados como indigentes 
em meio a centenas. Somente este 
ano, cerca de 12 corpos não iden-
tificados foram enterrados em São 
Luís. As informações são do Insti-
tuto Médico Legal (IML), institui-
ção responsável pelos enterros. Os 
corpos registrados como  indigen-
tes são aqueles que ficaram sem 
reconhecimento, seja por algum 
familiar ou documento.

O diretor-geral do IML, José 
de Wanderley Júnior, explica em 
que tipos de casos as pessoas sem 
identificação poderão dar entra-
da no instituto. “Aqui as pessoas 
dão entrada por morte violenta, 
seja homicídio, acidente ou sui-
cídio. Essas são as pessoas que 
vindo a óbito vêm para o Insti-
tuto Médico Legal. Existe outro 
Serviço de Verificação de Óbito 
(SVO) que é ligado à Secretaria de 
Saúde. Esse órgão é responsável 
por determinar causa da morte 
por causa natural. Passando por 
aqui, recebe a declaração de óbi-
to, que é levada no cartório para 
legalizar e liberar o corpo para 
o enterro”, explica José de Wan-
derley. O prazo legal para man-
ter os corpos sobre refrigeração 
no IML é de 30 dias. Mas quando 
não há superlotação, o período 
pode ser estendido. São corpos 
encontrados até no máximo 48 
horas após o óbito. Acima desse 
prazo a decomposição começa e 
se faz necessário enterrar.  

De acordo com José de Wan-
derley Júnior, no levantamento es-
tatístico para colher informações 
sobre o sepultamento dos corpos 
não reclamados, como é chama-
do, às vezes não é possível identi-
ficar o corpo. “Mesmo não sendo 
atribuição do IML encontrar os 
familiares das vítimas, existe um 
esforço de buscar a identificação. 
Mantemos contato direto com as 
delegacias que apuram as mor-
tes, pois muitas das pessoas mor-
tas não têm parentes na cidade, o 
que acaba dificultando inclusive 
a localização por parte dos fami-
liares”, ressalta o médico.  

O diretor-geral do IML acres-
centou ainda que hoje o IML tem 
um módulo de identificação. O ca-
dáver que chega, e não tem iden-
tificação, são pessoas envolvidas 
no mundo do crime.  “Eles jogam 
fora o documento para não serem 
identificados quando são  presos, e 
quando acontecem de morrerem, 
não têm documentos. É aí que o 
IML recorre para o banco de da-
dos do instituto de identificação, 
onde fica o banco de dados de to-
dos os maranhenses; com filiação, 
nome etc, e que estão armazena-
dos lá, e, assim, fica fácil encontrar 
os dados do indivíduo, através de 

Para saber mais

Procedimento

O corpo sem identificação é resgatado pelo Instituto Médico Le-
gal (IML). Depois de resgatado, passa pela delegacia para dar en-
trada no pedido de exame de necropsia. Depois é feita a coleta de 
informações do corpo, quando são coletados DNA, impressão digi-
tal, arcada dentária, características físicas, como altura, cor da pele, 
tatuagens ou cicatrizes e vestes que a pessoa trajava. Também são 
produzidas fotografias como meio de facilitar o reconhecimento.

Após a autorização de liberação, o corpo é enterrado em uma 
cova individual. Logo depois do sepultamento, os documentos vol-
tam ao instituto, que é responsável por enviá-los à Vara de Registros 
Públicos e Precatórios, onde podem ser solicitados, no caso de reco-
nhecimento tardio do corpo. “Cadáveres em estado de putrefação 
não podem ficar pelo tempo mínimo de 15 dias, devido  o risco de 
contaminação para os peritos e para os outros corpos. Em geral, eles 
são periciados e devolvidos para a família no mesmo dia; no caso 
de indigentes, são enterrados”, explicou diretor do IML.

uma scanner de digitais”, disse o 
médico. O local responsável pelo 
armazenamento dos corpos não 
reclamados é o Cemitério Para-
íso, localizado no bairro da Vila 
Embratel. O enterro é feito de for-

ma individual e quem arca com as 
despesas é o estado. Utilizamos 
uma parte do Cemitério Paraíso 
para fazer esses enterros. No total, 
são cerca de 150 corpos, revelou 
José de Wanderley.

Entenda mais sobre o SVO (Serviço de Verificação de Óbito)
Para esse serviço, não é necessário conduzir todos os falecidos para o numol para realizar 
o exame cadavérico. Isso só é obrigatório em caso de morte violenta, ou seja, suicídio, 
homicídio e acidentes de trânsito. Nos demais casos, deve ser acionado o Serviço 
de Veriicação de Óbito, ou seja, o SVO. Os SVO são instituições que têm por inalidade a 
determinação da realidade da morte, ou seja, identiicando a sua causa desde que natural e 
não sob suspeita de violência, nos casos de óbitos ocorridos sem assistência médica.

Cemitério do Paraíso, na Vila Embratel, dezenas de covas são abertas para enterrar corpos sem identificação 
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EXPOSIÇÃO

Paixão por carros antigos
XI Evento Nordeste de Veículos Antigos reúne amantes do antigomobilismo, que trouxe raridades como o modelo Ford Tudor, do ano de 1929

SAFIRA PINHO

U
m verdadeiro amor ou 
até mesmo uma paixão. 
Esses são os sentimen-
tos de alguns amantes 

do antigomobilismo. E fica bem 
evidente o que eles sentem, o 
cuidado é extremo e o principal 
objetivo é manter a originalida-
de desses veículos dos anos de 
1929 a 1985, carros que trazem 
história política e econômica de 
um país e boas lembranças. Em 
São Luís, ocorre o XI Evento Nor-
deste de Veículos Antigos, que 
teve início na sexta-feira (30 de 
outubro) e segue até hoje, no São 
Luís Shopping, das 10h às 22h, 
com entrada gratuita.

O encontro reúne 200 anti-
guidades, com colecionadores 
dos estados do Pernambuco, Rio 
Grande do Norte, Alagoas, Ceará, 
Piauí e outros estados. Muitos 
colecionadores pegaram a es-
trada com seus veículos, outros 
foram trazidos por carretas. O 
carro mais caro do evento veio 
de Maceió (AL), o Delage-D670, 
do ano de 1938, um veículo fran-
cês e único da América do Sul, 
o seu valor custa aproximada-
mente R$ 900 mil.

Da mesma coleção, há o 
clássico e luxuoso Rolls Royce 
dos anos de 1950 e 1965, seus 
valores são estimados em R$ 
400 mil. Antiguidade utilizada 
ainda pela rainha da Inglaterra, 
esses veículos têm fabricação 

britânica. Uma curiosidade é 
que geralmente esses modelos 
ingleses possuíam a direção ao 
lado direito.

O carro mais antigo da ex-
posição é o modelo Ford Tudor, 
do ano de 1929. Claro que não 
poderiam faltar os tradicionais 
fuscas, e tem até um conversí-
vel do ano de 1974, um verda-
deiro charme. Além de carros 
com estilo, há caminhonete de 
carroceria espaçosa, um exem-
plo é o F1 do ano de 1951 - o co-
lecionador é de Bacabal (MA).  

Tecnologia e conforto 

Engana-se quem pensa que 
estes veículos estão ultrapassa-
dos, muitos modelos atuais fo-
ram inspirados nestas raridades. 
E o que parece ser um acessório 
novo atualmente, já existia na 
década de 50, como os veículos 
com teto solar. É o que afirma 
um dos colecionadores, Helve-
cio Afonso de Melo. “A tecnologia 
você não tem o que discutir nos 
modelos atuais com os antigos. 
Mas eu gosto do antigo, pois é 

prazeroso ter esses carros.  Não 
tem nada para a gente fazer em 
um modelo novo, um carro an-
tigo a gente mexe, com a chave 
de  mão.  E não tem como negar 
que há muita coisa copiada do 
antigo para os veículos novos”, 
afirmou.  

Para o colecionador, o maior 
prazer está no cuidado com os 
veículos, além de servirem como 
companhia. “É o meu xodó, eu 
cuido, tomo de conta há cinco 
anos. Em casa é uma briga com 
a mulher, porque ela fica me es-

perando e eu fico no galpão con-
versando com eles. É uma pai-
xão mesmo, temos uma equipe 
maravilhosa que faz a restaura-
ção, temos carros que são his-
tóricos”, ressaltou.

A organização do evento, a 
Associação Maranhense de Veícu-
los Antigos (Amava), que realiza 
pela segunda vez o encontro na 
capital, afirma que o principal 
objetivo é fomentar a cultura do 
antigomobilismo. “Essa cultu-
ra vem dos nossos avós. Quem 
não teve um avô com fusquinha, 
com o carro clássico, é bom para 
conhecermos a história e saber 
mais um pouco dos modelos an-
tigos”, ressaltou um dos orga-
nizadores, Arnaldo Mubarack.  

O evento ocorre em parceria 
com o Hemomar. No local, há 
uma unidade móvel com pro-

A tecnologia você não tem o que discutir 
nos modelos atuais com os antigos. Mas 
eu gosto do antigo, pois é prazeroso 
ter esses carros.  Não tem nada para a 
gente fazer em um modelo novo, um 
carro antigo a gente mexe, com a chave 
de  mão.  E não tem como negar que há 
muita coisa copiada do antigo para os 
veículos novos

Helvecio Afonso de Melo, colecionador

fissionais da saúde para doação 
de sangue, para quem deseja ser 
doador ou fazer esse gesto de 
amor, conforme a organização.

200

antigos participam do 
encontro que reúne 

colecionadores dos estados 
do Pernambuco, Rio Grande 

do Norte, Alagoas, Ceará, 
Piauí e outros estados
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Colecionadores de carros antigos querem fomentar na população de São Luís a cultura do antigomobilismo
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SEGURANÇA

Pedrinhas  
revitalizada
Governo do estado iniciou a revitalização estrutural do Complexo Penitenciário de Pedrinhas 
com mão de obra de internos que fazem parte da fábrica de blocos de concreto e meio-fio

O 
governo do Maranhão 
tirou do papel, essa se-
mana, um dos maiores 
projetos do sistema pri-

sional do estado, desde o início 
do ano: a revitalização estrutural 
do Complexo Penitenciário de 
Pedrinhas. A mão de obra é dos 
próprios internos, que há me-
nos de dois meses, por meio da 
Secretaria de Estado de Admi-
nistração Penitenciária (Sejap), 
iniciaram a construção da pri-
meira fábrica de blocos de con-
creto e meio-fio; e que na última 
quinta-feira (29) começaram a 
assentar as quase 500 unidades 
produzidas por eles, por dia.

Na semana em que a Sejap 
registrou um incremento de mais 
de 200 detentos em ações de tra-
balho e renda nos presídios do 
Maranhão, o titular da pasta co-
memorou mais esse avanço na 
gestão. “Entre os meses de agosto 
e outubro, o número de internos 
trabalhando passou de mil para 
1.219. Agora, com a revitaliza-
ção, o Complexo de Pedrinhas 
vai mostrar que a mudança não 
se restringe à redução de mais 
de 77% nos índices de mortes e 
fugas, mas visualmente e estru-
turalmente”, destacou o secretá-
rio Murilo Andrade de Oliveira.

A primeira obra dessa revita-
lização começou no estaciona-
mento do Centro de Detenção 
Provisória (CDP) de Pedrinhas. 
Nele, trabalham cerca de 30 de-
tentos, em duas frentes de tra-
balho, como explica o chefe do 
setor de conservação e fiscali-
zação dos trabalhos de manu-
tenção estrutural do comple-
xo prisional. “Enquanto parte 
dos internos é acompanhada 
do lado de fora, pavimentando 
o presídio, a outra parte conti-
nua a produzir os novos blocos 
de concreto e meio-fio dentro 
da penitenciária”, diz Raimun-
do Nonato Gomes.

Fiscalização

O trabalho de revitalização 
do complexo prisional, apesar 
de feito por internos criteriosa-
mente selecionados conforme 
aptidão, bom comportamen-
to, e outros requisitos favorá-
veis, exigidos pela Supervisão 
de Trabalho e Renda da Sejap é 
todo fiscalizado de perto para 
que não fuja da padronização 
e qualidade pré-determinadas 
pela Supervisão de Obras e Re-
formas da pasta. “A quantidade 
de areia, cimento, brita; a aplica-

ção das técnicas da construção 
civil, tudo é padronizado pela 
engenharia. Nada fica a crité-
rio do interno”, lembrou Gomes.

Para realizar com excelên-
cia os serviços de pavimentação, 
os internos da fábrica de blocos 
de concreto e meio-fio traba-
lham devidamente equipados 
com os chamados Equipamentos 
de Proteção Individual (EPI’s). 
Cada preso recebeu, portanto, 
capacete, óculos, luvas, bota, 
e protetores intra-articulares; 
além do fardamento especial, 
composto por calça e camisas de 

manga longa. O trabalho digno 
dos detentos também deve ga-
nhar, em breve, na gestão esta-
dual, um novo reconhecimento, 
que é a remuneração em conta 
bancária. “São conquistas que 
o sistema prisional maranhense 
tem acumulado a cada mês, com 
o apoio incondicional dado pelo 
governador Flávio Dino. Atual-
mente, os internos que trabalham 
dignamente nos presídios, cujas 
remunerações servem para aju-
dar suas famílias, brevemente 
terão mais esse privilégio: o de 
ganhar seu dinheiro depositado 
em conta. Tudo isso faz parte da 
nova política de ressocialização 
e humanização dos presídios do 
estado, que tem enterrado, gra-
dativamente, aquele triste des-
caso do passado”, completou o 
titular da Sejap.

Entre os meses de agosto e outubro, 
o número de internos trabalhando 
passou de mil para 1.219. Agora, com a 
revitalização, o Complexo de Pedrinhas 
vai mostrar que a mudança não se 
restringe à redução de mais de 77% 
nos índices de mortes e fugas, mas 
visualmente e estruturalmente

Murilo Andrade de Oliveira, 
secretário de Estado de 
Administração Penitenciária

Internos realizam trabalhos de revitalização estrutural de Pedrinhas

Compromisso

A revitalização do Complexo 
Penitenciário de Pedrinhas 
é umas das várias cláusulas 
já cumpridas no Termo de 
Compromisso assinado pelo 
Governo do Maranhão com 
o Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ), em junho deste 
ano. Dentre as urgências 
firmadas está a construção 
de novos presídios, pacto 
este já cumprido em parte 
pela Sejap, com a conclusão 
da reforma e ampliação 
das unidades de Balsas 
e Açailândia, que, juntas, 
abriram 288 novas vagas; 
e as obras nos presídios de 
Codó e Pedreiras, que já 
ultrapassaram em 75% e 86%, 
respectivamente, as fases 
de conclusão. Ao todo, 1.698 
novas vagas serão abertas, 
até 2016, no sistema prisional 
do Maranhão.

Principais praças 
do Centro Histórico

Praça João Lisboa
Praça Deodoro
Praça do Pantheon
Praça Benedito Leite
Praça do Pescador
Praça da Alegria
Praça Cândido Mendes
Praça da Misericórdia
Praça da Saudade
Praça Nauro Machado
Praça Maria Aragão
Praça Gonçalves Dias
Praça Antônio Lobo
Praça Manoel Beckman
Praça Fonte das Pedras
Praça da Madrinha de Deus
Praça Demerval Rosa
Praça Catulo da Paixão 
Cearense
Praça da Sereia

INFRAESTRUTURA

Prefeitura investe em praças de São Luís
Uma semana após ser entre-

gue pela Prefeitura de São Luís, a 
primeira etapa de requalificação 
da Praça do Pescador, no bairro do 
Desterro, já tem a transformação do 
espaço compartilhada pelos mo-
radores dos bairros adjacentes do 
Centro Histórico da cidade. A re-
qualificação da praça faz parte das 
ações da Prefeitura de São Luís, por 
meio da Subprefeitura do Centro 
Histórico. “Estamos devolvendo ci-
dadania, possibilidade de lazer e 
de desfrutar de espaços públicos 
de qualidade a essa comunidade. 
Queremos que a população da nos-
sa São Luís, a cada bairro, receba 
as praças requalificadas, nos aju-
de a cuidar delas e principalmente 
usufrua de mais qualidade de vida, 
com momentos em família, entre 
amigos ou em práticas esportivas e 
passeios nesses espaços”, comen-
tou o prefeito Edivaldo.

As obras da segunda etapa, já 
iniciadas, são fruto de parceria com 
a Superintendência Regional do 
Instituto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional (Iphan) e a cons-
trutora Escudo, como parte de com-
pensação ambiental. O projeto foi 
elaborado pela equipe técnica da 
Fundação Municipal do Patrimô-
nio Histórico (Fumph), presidida 
pelo arquiteto Aquiles Andrade. “No 
início do próximo ano estaremos 
entregando a segunda etapa da re-
qualificação da Praça do Pescador. 
Teremos então o conjunto de obras 

que propiciarão maior lazer e es-
paço de vivência dos moradores 
de pelo menos quatro bairros vi-
zinhos”, afirma o subprefeito Fá-
bio Henrique Carvalho.

Na primeira etapa foram in-
vestidos R$ 150 mil na construção 
da quadra poliesportiva, posto de 
policiamento, pista de cooper e 
paisagismo. Como complemen-
tação da obra, a Prefeitura insta-
lou equipamentos de ginástica. 
Segundo Fábio Henrique nesta 
segunda etapa serão investidos 
cerca de R$ 80 mil.

Quadra

A quadra poliesportiva tem sido 
o centro de concentração de crian-
ças e jovens na área. Nos três turnos 
é possível encontrar sempre gru-
pos de jovens praticando futebol 
de salão. No final da tarde desta 
terça-feira (27), um grupo de jo-

vens ocupava a praça promovendo 
atividades de lazer e a prática de 
esportes. Antonio Augusto, de 69 
anos, morador do Beco do Preci-
pício, no bairro do Desterro, desde 
a década de 1960, recorda de um 
cenário de abandono e inseguran-
ça. “Aqui teve dias em que contei 
mais de 60 usuários de drogas se 
revezando no espaço. Os mora-
dores mesmo se acovardavam de 
frequentar o lugar, temendo serem 
mais uma das vítimas da violên-
cia”, exagera Antônio Augusto. Na 
segunda etapa da revitalização da 
praça será ampliada a pista de coo-
per e implantada outra estação de 
equipamentos de ginástica, além 
da instalação de playground para 
crianças, um quiosque de venda 
de coco e investimento cuidadoso 
na iluminação artística, reforçan-
do a segurança “Além disso, vamos 
investir no paisagismo para que as 
pessoas tenham prazer e orgulho 

de contar com uma praça de des-
taque no Centro Histórico”, diz o 
subprefeito Fábio Henrique. En-
quanto a prefeitura conclui a segun-
da etapa, o subprefeito do Centro 
Histórico segue em tratativas com 
representantes de organização não-
governamental europeia interes-
sada em adotar a praça. “Estamos 
bastante adiantados nas negocia-
ções. Estou otimista que teremos 
aqui um espaço de encher os olhos 
dos moradores e visitantes”, acre-
dita o subprefeito Fábio Henrique 
Carvalho.

Prefeito Edivaldo investe na requalificação de praças; moradores aprovam

Facebook: Campanha SOS VIDA                            
E-mail: valorizacaoaavida@gmail.com                           
Fones:      (98)98114-3707(TIM)/98891-1931(OI)              
99202-1431(VIVO)/98423-0606(CLARO)

CUIDADOS AO ABASTECER! OBSERVATÓRIO 
TRAZ ORIENTAÇÕES SOBRE O TEMA

Quem nunca se sentiu inseguro ao abastecer em algum 
estabelecimento, que atire a primeira pedra. Os cuidados de-
vem ser os mais variados, tanto para evitar problemas com 
combustível adulterado, quanto para evitar riscos de explo-
são ou incêndio, alerta o ONSV (OBSERVATÓRIO Nacional 
de Segurança Viária).

Pelo fato desta ser uma tarefa corriqueira, muitas vezes, 
podemos ficar distraídos e não dar importância a detalhes que 
fazem toda a diferença ao se dirigir a um posto de gasolina.

A primeira dica, de acordo com o OBSERVATÓRIO, é sem-
pre buscar um posto de sua confiança ou abastecer em postos 
com bandeira. “Antes mesmo de entrar em um posto de gaso-
lina, dê uma boa olhada no local, os preços dos combustíveis 
devem estar bem expostos e legíveis, bem como o quadro de 
aviso da ANP (Agência Nacional de Petróleo) contendo a ra-
zão social do posto, o vínculo com a agência e os respectivos 
telefones de contato”.

Informe ao frentista o tipo de combustível adequado para 
seu veículo e fique atento: veja se a bomba está zerada e obser-
ve os valores durante o abastecimento. “Procure saber quan-
tos quilômetros seu veículo faz com o litro de combustível, 
pois isso pode ajudá-lo a  saber se houve adulterações. Caso 
desconfie de um determinado posto, você pode pedir os tes-
tes de qualidade e de quantidade, é um direito seu”, defende 
a entidade de segurança viária.

Alguns procedimentos para 
abastecer com segurança são necessários:
– é preciso estar atento e respeitar as indicações de seguran-
ça expostas nos postos: não fumar, não falar ao celular e nem 
deixar o veículo ligado, além de tomar o cuidado de não en-
trar e sair do carro durante o abastecimento, pois as batidas 
de porta podem gerar faíscas.
– Em pé do lado de fora do veículo, libere a eletricidade es-
tática acumulada tocando em qualquer parte da lataria. Os 
vapores dos combustíveis são altamente inflamáveis, mesmo 
em pequenas quantidades, então evite riscos.
– Após o abastecimento, verifique se a tampa de combustível 
está fechada corretamente.
– Ao dirigir-se ao posto para abastecer o veículo, aproveite 
para fazer a calibragem dos pneus do seu veículo e verificar 
itens como nível do óleo, a água, entre outros.
A segurança é uma responsabilidade do condutor que pode, 
com comportamentos preventivos e adequados, ampliar a 
proteção de todos.

Fonte: www.onsv.org.br

FROTA DE VEÍCULOS EM SETEMBRO DE 2015

Fonte: www.denatran.gov.br

CÓDIGO DE TRÂNSITO BRASILEIRO
(LEI Nº 9.503/97)

 Art. 26. Os usuários das vias terrestres devem:

I - abster-se de todo ato que possa constituir perigo 
ou obstáculo para o trânsito de veículos, de pessoas 
ou de animais, ou ainda causar danos a propriedades 
públicas ou privadas;

  Art. 33. Nas interseções e suas proximidades, o 
condutor não poderá efetuar ultrapassagem.

Art. 36. O condutor que for ingressar numa via, 
procedente de um lote lindeiro a essa via, deverá 
dar preferência aos veículos e pedestres que por ela 
estejam transitando.

LOTE LINDEIRO - aquele situado ao longo das vias 
urbanas ou rurais e que com elas se limita.
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